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Constantes aclamaciones a SS. EE., en 
el trayecto de su viaje para visitar 
varias centrales y el Valle de Arán 

Esterr i de Aneu.—Su Excelen
cia el Jefe de l Estado, acompa-
aiado de su esposa, minis t ros , j e 
fes y segundos jefes de sus Casas 
m i l i t a r y c iv i l y ayudantes de ser
vicio, s a l ió esta m a ñ a n a , a las 
once, de su residencia, de L a Far-
ga, para v i s i t a r l a f á b r i c a de ce
mentos "Pir ineo", en X e r r a l l ó , 
que ha abastecido todas las g r an 
des obras h i d r á u l i c a s realizadas 
por Enher, en la cuenca del R i -
¡bagorzana y qne actualmente t i e 
ne una p r o d u c c i ó n anua l de dos
cientas m i l toneladas. 

El Caudillo c o n t i n u ó viaje a la 
cuenca del Pallaresa, por la ca
rretera de Pobla de Segur a 
Francia, en el Valle de A r á n . T o 
dos los pueblos del recorrido, Po
bla de Segur, Gerr i de l a Sal, 
í jort , Llavorsi y Escaló , recibieron 
ül- G e n e r a l í s i m o con indescr ip t i -
Iblc entusiasmo. 

E n la cent ra l de Espot To r r a -
sa, esperaban a Su Excelencia, el 
subsecretario y el director gene
r a l de Indus t r i a , presidente del 
Consejo }de A d m i n i s t r a c i ó n de 
Hid roe l éc t r i ca de C a t a l u ñ a , p ro 
pietar ia de las centrales v i s i t a 
das por el Caudi l lo en l a m a ñ a n a 
de hoy; el s e ñ o r Mateu , embaja
dor de E s p a ñ a , y otras personali
dades. F i t a centra l fue inaugura
da por el G e n e r a l í s i m o en 1955. 

D e s p u é s de esta visi ta , el Cau
dillo, con su esposa, minis t ros y 
d e m á s personalidades del s é q u i 
to, se d i r ig ie ron en "jeeps" al l a 
go de San Maur ic io y, por ú l t i 
mo, r eg re só a l a residencia de la 
H i d r o e l é c t r i c a de C a t a l u ñ a en 
Espot. donde a lmorzó .—Cif ra , 
V I A J E A L V A L ? E l ) K A R A N 

V i t l l a . — A la» a;e/ úí: la sio 
che, ha t e rminado su jo rnada el 
Jefe del Estado, que en el d í a de 
h o y r e c o r r i ó las cuencas de los 
r í e s Pallaresa, G a r o n a y Riba-
gorzana en los valles de A n e u y 
A r á n , en e l al to Pirineo. 

A las cinco de la tarde, t e r m i 
nada la comida, Sus Excelencias 
con las personalidades del sé
qu i to , m a r c h a r o n a la presa de 
Bo len , que al imenta l a cent ra l 
de Es te r r i -Unarre . E l paso por 
Es te r r i fue acogido con gan en
tusiasmo per parte del vecinda
r i o . 

D e s p u é s de la vis i ta a l a presa, 
el Caud i l lo v o l v i ó nuevamente a 
Esterr i pa ra inaugura r la cen t r a l 
de este nombre , enclavada e n 
las c e r c a n í a s de la localidad. E l 
C a u d i l l o s a l u d ó - las personali
dades al l í presentes y a cont inua
c i ó n e n t r ó en l a central , donde 
e l Obispo de Urgel p r o c e d i ó a la 
b e n d i c i ó n de las instalaciones. 
S u Excelencia a c c i o n ó d e s p u é s 
los mandes pa ra poner en mar 
cha Jos tres al ternadores. La cen
t r a l e s t á a l imen tada por las 
aguas d r l r í o Unarre , que §on 
conducidas a t r a v é s do u n tubo 
de g r a n d i m e n s i ó n que atraviesa 
la. l inea divisor ia de los valles 
de U n a r r e y Aneu . De este pun to 
par te la t u b e r í a y por conduc
c i ó n forzada u n a t u b e r í a de dos 
chorros, di? una petcncia de 
11.000 caballos. La. a l tu ra del sal-
toi es de 492 metros. L a topogra-

fía del te r reno y su c l i m a t o l o g í a 
han hcho muy duras las condi -
cicnes de t rabajo para l a r ea l i 
zac ión de estas obras, a pesar 
de 1c cua l , se han llevado a ca
bo en breve espacio de t i empo . 
El c t i o a l ternador e s t á a l imen
tado por e l salto de Esterr i , que 
aprovecha un caudal de 15 me
tros c ú b i c o s por segundo del No
guera Pallaresa. L a cent ra l i n a u -

Entierro de D. Agustín de Foxá 

Madrid. — Una vista de la conducción dé 1°* restos morüvIps riel 
poeta y diplomático, don Agustín de Foxá. En !á; presífliMíK^a del 
duelo figuraban, con los familiares (fte! fmado, el presidente las 
' Cortes y siete jninistros del Gobierno. — (Foto Gil de! Espinar) 

El ] o n c o úiim 

8S 
flongkosf, i l esa a l 

Antes de reanudar viaje sus 
ocupantes pasarán unos días 

en Egipto 
Suez.—El junco ch ino ' •Ru

bia." t r ipu lado por e s p a ñ o l e s , 
lletío anoche a este puerto, en 
su viaje desde Hongkong a Bar 
celona. 

Cinco miembros de su t r i p u 
l a c i ó n , inc luyendo a:i c a p i t á n 
J o s é M a r í a Rey Planas, piensan 
marchar en a u t o m ó v i l a E l Cai ro 
donde p a s a r á n unos .d ias y v i 
s i t a r á n a l embajador e s p a ñ o l . 
' E l sexto t r ipu lan te , Luis M e i -

nar Ferrer . s u í r e ú l c e r a de es
tomago y piensa marchar direc
tamente a M a d r i d en aviOn. 
Hoy se encuentra descansando 
en u n hotel . 

E n su viaje desde H o n g K ^ i g , 
el junco " R u b i a " ha hecho es
cala en Singapur. M a d r á s . Co-
lombo. Goa, D j i b u t i . M a s i v o . 
Por t S u d á n antes de l legar a 
Suez a la ent rada del Canal del 
mismo nombre . 

Los otros miembros de la t r i 
p u l a c i ó n son J o a q u í n del M o l i 
no Ostue. ingeniero; el he rmano 
del c a p i t á n , M a n u e l Rey Planas; 
J o s é L u i s Madoz, fo tóg ra fo ; 
Or io l R e g ó s P a g é s , t.s'i ud iamo 
y Julio. B roca r G o n z á l e z , de 
p ro fes ión comerciante. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Expresa también su esperanza en que el Concilio 
pueda contribuir á que todos 

«Ad Petri caíhedrsm», 
Juan XXIII. aparecida 

primera Encíclica del Papa 
con fecha 29 de Junio 

Ciudad del Vai . icano.- -La í u e n -
•te de todos los malos que afl i
gen a las naciones os la- î ioráiv-

de u m \n 

Conforme i n d i c á b a m o s en 
nuestra • ed i c ión , de ayer, 
hoy, viernes; a m e d i o d í a , 
l l e g a r á n a nuestra c iudad 
ios alcaldes de Lisboa y M a 
d r i d , Excmos. Sres. D . A n 
ton io Fransa Borges y con
de de Mayalde. respectiva
mente, a c o m p a ñ a d o s d e 
otras distinguidas persona
lidades. 

Inmedia tamente d e s p u é s 
de su llegada, previs ta p a r a 
las doce de la m a ñ a n a , los 
i lustres h u é s p e d e s de honor 
de (la c iudad v i s i t a r á n 1?. 
Catedral y el Real Monas
t e r io de las Huelgas, de 
donde se t r a s l a d a r á n a la 
Casa Consistorial en la que, 
a l a una y media, les sera 
ofrecida u n a solemne recep
c i ó n por el Excmo. A y u n t a 
miento . 

D e s p u é s , a las dos y me
dia, se rán i obsequiados con 
u n almuerzo i n t i m o en el 
Palacio de S a l d a ñ u e l a , pro
piedad de la Caja de Aho
r ros M u n i c i p a l y t e rmina
do dicho acto e f e c t u a r á n un 
a m p l i o Recorrido por la c iu 
dad, v is i tando la Ciudad De
por t iva , la Academia de I n 
genieros y él Palacio del Ge
n e r a l í s i m o . 

P e r n o c t a r á n en Burgos v 
m a ñ a n a e m p r e n d e r á n viaje 
de regreso a M a d r i d , v i s i 
tando antes .los pantanos 
de Riosequillo, Fuentes Vie
jas y Vil lar . , 

cia do íá verdad, ol dosprecio do 
l a verdad y la deliberada dis
to r s ión do la verdad, l i a decla
rado Su S;ii'.íiila-i .Juan XXTÍI 

' e n l u r i ñ e r a Enc ic í i ca de sjW 
reinado, t i t u l a " A d Petri- oa-
thedram" . .. 

L a E n c í c l i c a esta en l a t ín , po
ro se h a n publicado s i m u l t á n e a s 
en varios idiomas. 

E l Papa advierto que l a situa
c i ó n del M u n d o conci ta la duda 
de si se e s t á moviendo hacia una 
sól ida y v e r d á d e r a paz o camina 
con ex t r ema ceguera hacia u n a 
nueva destructora guerra y af i r 
ma que si una. nueva guerra es
tallase, l a potencia de las mons
truosas a rmas actuales es tal que 
nada p e r m a n e c e r í a p a r a n i n g u 
na n a c i ó n conquistadores o con
quistados, sino u n a inmensa car
n i c e r í a y una r u i n a universal . 

E n el l a r g u í s i m o documento 
—110.000 palabras— el Papa r e i 
tera su esperanza d é que el p ro 
yectado Conc i l io E c u m é n i c o pue
da c o n t r i b u i r a hacer que todos 
los cr is t ianos vue lvan al seno de 
la Ig les ia 'de Roma, lenyiando 
do t a m b i é n su B e n d i c i ó n Apos
tól ica a "muchos amados sacer
dotes y fieles de allende el t e l ó n 
de acero, que e s t á n en el ex i l io , 
en los campos do c o n c e n t r a c i ó n 
o encarcelados, porque no ab
j u r a r o n de su min i s t e r io o come
t ieron a p o s t a s í a de su fe". P]do, 
asimismo, el Pon t í f i c e en su E n 
cícl ica u n í fomento de mejores 
l e l á c i o n e s entre las clases socia
les, as í ^omo ayuda a los pobres, 
y a los refugiados, i / 

A no ser que las naciones, con
t i n ú a diciendo, consigan una u n i 
dad de hermandad, necesaria
mente basada en la j u s t i c i a . y 
a l i m e n t a d ^ por la caridad, la s i 
t u a c i ó n de l Mundo segu i rá s ien
do muy grave. Pedimos encareci
damente a todos, pero especial
mente a los ¿ ' ¡ r igentes de los Es
tados, que piensen é s t o a ten ta 
mente ante Dios, nuestro Juez, 
y empleen valientemente todos 
los medios que puedan estar a 
su alcance y que puedan l l evar 
nos a la necesaria u n i ó n . 

El Romano P o n t í f i c e advierte, 

sin embargo, que l a l u n i d a d i n 
ternacional solamente puede ser 
conseguida l i d i a n t e ur-a res tau
r a c i ó n tptQÁ •. .- ; ':. . vac ión de 
l a i i b c r t 1 : roerlos •;.uid.ada-
• (Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

[ É M 1 1 1 l i l i 
p i e s H y IÍÍÍÍÍDS 

ü i m i i la m m 

lo m m l i a r a s 

los rebeldes argelinos raptan 
a dos monjes clstercienses 

Par í s .—El pres ic íen te De G a u -
l le ha salido en a v i ó n pa ra M a -
dagascar, pa ra t r a t a r del f u tu ro 
de Afr ica en una r e u n i ó n con 
doce presidentes y- pr imeros m i 
nistros de l a comunidad de nacio
nes- francesas. Le a c o m p a ñ a su 
esposa y varios miembros del G a 
binete.—Efe 
A P L A Z A M I E N T O 

Par í s .—El p r imer min i s t ro , De-
b r é , ha pedidb a la Asamblea 
que archive uba p e t i c i ó n de m a 
yor ayuda f inanciera a las escue
las ca tó l i c a s , con objeto de e v i 
t a r dn nuevo confl icto religioso 
en e l pa í s . • 

P i d i ó que se aplace e l debate 
sobre esta explosiva cues t i ón has
ta d e s p u é s Q'e que el Gobierno 
haya .discutido el problema ' esco
lar, después d e l ' regreso de M a -
dagascar del general De Gaulle. 
I N D U L T O A DOS ARGELINOS 

Par í s .—El presidente De Gaul le 
h a indu l t ado a dos argelinos que 
h a b í a n sido condenados a m u e r 
te por haber in tentado asesinar 
en Septiembre ú l t i m o al entonces 
m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , Jacques 
Soustelle.—Efe. 
D E G A U L L E V I S I T A R A 

LONDRES 
P a r í s . — El presidente De Gau

lle ha aceptado una i n v i t a c i ó n 
o'e la Reina Isabel de I n g l a t e r r a 
para realizar una v is i ta of ic ia l a 
Londres en la p r ó x i m a p r imave
ra, s e g ú n se ha in fo rmado hoy. 
RAPTO DE DON MONJES 

Argel . —• Los rebeldes argelinos 
h a n raptado a dos monjes cister-
c iensés de u n monasterio si tuado 
en )a.; c e r c a n í a s de Medoa, i n 
f o r m a el e j é r c i td f r a n c é s . - -Efe. 

"La Organización sindical lia confribuído 
desarrollo económico de España con un cuma 

oración y convivencia en el frab 
esarrollo económico 
e colab ajo 

Daclarac lo f les d e l señor Soi ís mU l a T . V. 

Oposiciones a ingreso en el Magisterio. Nacional 

Ayer dieron comienzo en nuestra ciudad los ejercicios de oposición 
a ingreso en el Magisterio nacional. A la solida.de la primera se'-
sión, un grupo de gentiles opositoras posó p:ir¡i nuestro perlodifo. 

. - (Fetq F K D K ) 

M a d r i d . — Ante las c á m a r a s 
de Te lev i s ión E s p a ñ o l a , el m i m s -
t r o secretario general del M o v i 
mien to ha sostenido u n a en t re 
vista con el periodista y conse
j e r o , de E c o n o m í a Naciona l don 
A n t o n i o de M i g u e l . 
' En t re otras cosas el s e ñ o r So-

lis h a d icho: " L a O r g a n i z a c i ó n 
s indical ha cont r ibuido de m u 
chas formas a l desarrollo e c o n ó 
mico de E s p a ñ a , pero yo quiero 
resumir todas ellas en una, que 
me parece i m p o r t a n t í s i m a : e l c l i 
ma de convivencia, de i n t eg ra 
c ión, a'e c o l a b o r a c i ó n , que l a Or
g a n i z a c i ó n s indical ha estableci
do en el m u n d o del t rabajo , 
creando la paz social que * es l a 
s i t u a c i ó n indispensable sobre l a 
que puede levantarse el desarro
llo e c o n ó m i c o " . 

"No hubiera sido posible e l des
ar ro l lo e c o n ó m i c o en u n c l i m a de 
enfrentamiento de obreros con 
obreros, de obreros con empre
sarios; de b a n d e r í a s p o l í t i c a s , de 
d iv is ión nacional y de re iv ind ica 
ciones sociales carentes de base 
e c o n ó m i c a " . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que l a con
quista c'a que m á s satisfecha se 
siente la O r g a n i z a c i ó n s indical es 
la do tiaUér reunido-al rededor te 
una mesa, d e s p u é s de nuestra 
guerra de l i be r ac ión , a los' ele
mentos principales de la d iv i s ión 
social, para plantear ordenada
mente los problemas de cada uno, 
poniezido por delante el i n t e r é s 
superior de la Nac ión . D e s p u é s 
son incontables las realizaciones 
concretas de la O r g a n i z a c i ó n . 

— L a f ó r m u l a de nuestra Orga
n i zac ión s indical ¿es exclusiva
mente e s p a ñ o l a o e s t á inspi rada 
en a l g ú n modelo extranjero? se 
le p r e g u n t ó . 

Tengo la i m p r e s i ó n de que la 
f ó r m u l a es or ig ina l e s p a ñ o l a , s in 
que, por o t r a parto, los m ó v i l e s 
o los caminos que nos h a n lle
vado a ella, pertenezcan a u n es
tado do o p i n i ó n muy generali
zado del M u n d o actual que as
p i r a a la convivencia sbbre ra
zones m á s reaies y m á s v á l i d a s 
que las p o l í t i c a s al v ie jo uso. 
Si la activiria:! p r i nc ipa l del hom
bre es la del t rabajo, la colabo
r a c i ó n , el « u o n d i m i e n t o y la 
unidad, bay que buscarlas en es
ta ac t iv idad y no m o t r a parte. 

— ¿ C u á l es l a tarea m á s ím-
/Portante que tiene hoy ante sí 
la o r g a n i z a c i ó n sindical e s p a ñ o 
la? 

—Creo que la m á s impor t an te 
es lá de la c o l a b o r a c i ó n s i n re
servas y s in cautelas entre, la re
p r e s e n t a c i ó n nac ional , que vive 
den t ro de la O r g a n i z a c i ó n sin
dica l y la A d m i n i s t r a c i ó n pu
blica. L a O r g a n i z a c i ó n sindica], 

•es casi toda la sociedad e s p a ñ o 

l a por p r imera voz organizada. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n no debe des-
^ o n c í c e r Jen n ing iún |caso está'* 
real idad, que es u n a conquista 
del r é g i m e n . En t r e la represen
t a c i ó n y l a a d m i n i s t r a c i ó n , de
be exis t i r , de manera pe rmanen
te, u n fecundo d i á l o g o . 

— ¿ P u e d e medirse de a lguna 
manera el cambio del pano rama 
labora l de E s p a ñ a provocado por 
la O r g a n i z a c i ó n sindical? 

-—S!; hemos creado u n a nueva 
conciencia en los trabajadores 
p a r a entender la m i s i ó n y las d i 
ficultades de la empresa. Y he
mos contagiado a la empresa de 
u n a p r e o c u p a c i ó n " por la v ida y 
el bienestar ,de los trabajadores. 
Esta C o m p r e n s i ó n m u t u a ha cam
biado violentamente el panorama 
labora l de E s p a ñ a . 

—¿Pueden ponerse algunos ejem
plos que demuestren cómo se ha 
elevado, a t ravés de la jeducación 
sindical, el sentido de la dignidad y 
do la responsabilidad del trabaja
dor español? 

—Podr ía poner muchísimos; pero 
hay uno muy próximo, el último 
Consejo social en el que se ha pres
cindido de toda re tór ica y denmgo-
gia, y los trabajadores han acudido 

(Pasa a sexta páff.) 

P e s i m i s m o d e C o u v e 

d e M u r v i J J e a n f e J a 

r e a n u d a c i ó n 

r e u n i o n e s d 

d e l a s 

d i n e b r a 

Reafirmó que entre los occidentales 
sigue reinando completo acuerdo 

París)1—"Es d i f i c i l no ser pesimista, e n e l estado actual de las 
negociaciones entre Oriente y Occidente, y las potencias occidenta
les deben esperarse a la rgos meses de cr is is in ternacional" , h a de
clarado el min i s t ro de Asuntos Exteriores de Francio, Maur icc Couve 
de Murv i l l e , ante l a c o m i s i ó n de l a Asamblea nac iona l que t iene , a 
t u cargo ios asuntos correspondientes a l a po l í t i c a exterior. 

Couve de M u r v i l l e . d i jo a la c o m i s i ó n de Asuntos Exteriores que, 
a su ju ic io , l a conferencia de Ginebra, que se reanuda el d í a 13, no 
ha de resolver el problema a l e m á n en conjunto , y que es d i f i c i l pen
sar que pueda llegarse a u n a so luc ión p a r a Ber l ín . S e g ú n se a f i rma , 
a ñ a d i ó a este respecto: " todo lo que podemos esperar es u n ' 'mo-
dus v ivend i" que, por lo menos, aplace las dif icul tades de la crisls". 

Af i rmó Couve de M u r v i l l e que el reconocimiento del r é g i m e n de 
Pankow es completamente imposible desdte el pun to de v i s t a ocel-
denta l y, por o t ra parte, que entre las potencias occidentales reuni-'.. 
das en Ginebra re ina completo acuerdo, s i n m á s diferencia apa ren
te que la consiguiente a su mayor o menor entusiasmo en pro de u n a 
r e u n i ó n "cumbre".—Efe. 

K R U S C H E F , A M E N A Z A 
Washington .— E l Depar tamento de Estado dice que Estados 

Unidos no sé d e j a r á n i n t i m i d a r por Jas amenazas hechas en dis
curso p ú b l i c o por el jefe del Gobierno sov ié t i co . 

A l mismo- t iempo, e l representante de l Min is te r io , comentando 
las noticias de la p r e o c u p a c i ó n p roduc ida por las observaciones do 
Kruschof hechas en u n a entrevista c ó n Avere l l H a r n m a n , d i j o : 
•^No estamos enterados de n i n g u n a a l a r m a o p r e s i ó n sobre declara
ciones de K r u s c h e í " . 

W h i t e a ñ a d i ó que parece que al s e ñ o r Kruschef le gus ta nacer, 
a veces d r a m á t i c a s declaraciones, pero dec l inó comentar directa
mente las informaciones de la Prensa nor teamer icana sobro las su
puestas amenazadores observaciones hechas por el gobernante ruso 
en la entrevis ta que sostuvo el pasado mes con H a r r i m a n . 

Completamente apar te — d i j o — lo que K r ú s c h e f pueda haber 
d icho en conversaciones pr ivadas, debe notarse que en las u l t imas 
semanas ha hecho algunas declaraciones p ú b l i c a s do u n tono f r a n 
camente amenazaflor.—Efe. 

B o d a d é / P r í n c i p e A / f c e r f o 

d e 6 é / g í c a y l a P r i n c e s a 

P a o / a R u f f o , e n B r u s e l a s 

Un mtásaje do paternal besdidén de S » S . el Papa 

Miles y miles de personas presenciaron el paso dei cortejo 
Bruselas, — K l Principe Alberto 

de Bélgica, heredero del Trono bel
ga, luí llegado al Palacio Beal poco 
ant^s de Jat: diez cío la m-mana para 
la ceremonia civil de su enlace nuu 
trimonirtl con la Prifieesa Paola 
lluffo di Calabria. 

1.' novia encontraba ya cu el 
palacio, ftfóSBe ba j-osiejido ro» m 
lanuiia, desde su llegada el dondu-
go a Brúsela*?. 

Segundos antes de las lO, la pa
reja penetró en el salón imperio del 
Palacio Real y toinó asiento en los 
dorados sdloncs preparados al efec-
to, ante un centenar de invitados. 
L a ceremonia civil ha comenzado 
con la lectura en francés y en fla
menco de los títulos del Príncipe .y 
la Princesa. 

Ktitré el centenar ^lc invitados 
quo han presenciado el casamiento 
civil —x:e encontraban el Rey Bal-
duino y el Rey Leopoldo, hermano 
y padre del novio; la princesa L i 
liana, esposa del Rey Leopoldo y 
la Reina Isabel, abuela de Baldul. 
no y Alberto. 

L a Princesa Paola vestía un tra-
.íe de satín blanco, muy simple de 
corte, con lina cola de cinco rae-
tros, y un velo de encaje de Bruse
las, perteneciente a su abuela, y 
que también llovó su madre ol día 
de su boda. E l Príncipe Alberto lle
vaba uniformo de |a Armada, con 
el Gran Cordón do la Orden de Leo
poldo. 

Después dé la lectura del acta^ 
la novia primero y el novio des
pués, respondieron a los habituales 
«sí» r-.nte el alcalde de Bruselas, 
Coorcmans. A continuación, los no
vios firmaron en el acta matrimo
nial que fue iguabnente firmada por 
el Príncipe Juan do Luxemburgo, 
cuñado del Príncipe Alberto, y el 
Príncipe Cari Bernadotte, de Stte-
cia, tío suyo, como testigos de éste , 
y por el Príncipe Francesco Ruffo 
di Calabria, tío de Paola, y su cu
ñado el marqués de San (iermang, 
como testigos do la novia. 

E n un breve discurso, el alcalde 
de Bruselas, dijo a los contrayen
tes quo todos los belgas se sentían 
felices porque su boda se hubiese 
celebrado en territorio nacional. 
L A C E R E M O N I A R E L I G I O S A 

Bruselas. —• Terminada la cere-

Un ejército de guerrilleros anti-
castristas se está formando en 
las montañas del O . de Cuba 

Las fuerzas armadas tratan üe desarticularlo 

Acusa la República Dominicana a Coba y Veoezaela 
La Habana.—Un e j é r c i t o de guerr i l lvros armados se e s t á cons-

Htuyendo en l^s m o n t a ñ a s de Cuba occidental , s e g ú n se h a i n í o n n a -
do hoy, p el ejercito cubano e s t á t r a t a n d o de desart icularlo w i l e s de 
que puedan ser efectivas para lanzar ú n golpe contra el Gobie rno 
de Fidel Castro.—E/e. " ' 
P I D E N A S I L O P O L Í T I C O • 

M i a m i ( F l o r i d a ¡ . — T r e s ex-soldaKtos cubanos han llegado a esta 
cnukid . d e s p u é s de haber na i egado duran te cinco d í a s a bordo de 
i tnü peque fia lancha de cinco metros de eslora. 

Bl d i r igente del g r u p o h a sido c a p i t á n del e j é r c i t o de Balista y 
los otros dos, s a r g e n t ó s . "Por favor +-han dicho— no pub l iquen 
nuestros nombres. Nuestras familias permanecen en Cuba y nues
tras mujeres e hijos corren peligro de muerte si se revela nuestra 
iden t idad" . H a n solici tado a s ü o pol í t ico .—Efe 
A C U S A C I O N 

Washington.—La R e p ú b l i c a Domin icana ha acusado a los Go
biernas ae Cuba y Venezuela, de sey los responsables de las dos i n 
vasiones annadas llevadas a cabo centra el t e r r i t o r io dominicano. 

La a c u s a c i ó n ha sido fot mulada durante l a s e s ión del Consejo 
de la O r g a n i z a c i ó n de - Estados Americanos ( O E A ) . convocada en 
ses ión especial para t r a t a r del l l amamiento hecho por la R e p ú b l i c a 
Domin icana , <ie una a c c i ó n preventiva ijfi guerra en el Caribe. 

monla civil, el Príncipe y la Prin
cesa salieron de palaeio( encabezan
do una comitiva compuesl-a por 'Mi 
automóviles, coches cerrados a cau-
sa del tiempo, y se dirigieron a la 
Iglesia do San Miguel y Santa igjúu 
dula, nüentras los cañonés dispa. 
raban una salva de 51 cañonazos 
y repicabnn , las campauas de todos 
los templos de la c%urt̂ d. 

Unos 3.500 soldados y tíúi poli
cía» daban guardia en !as abarro^ 
tadas callos, donde mucha gente ha
bía ocupíído sitios durante toda la 
noche para verlo mejor. Junto a los 
belgas aparecen miles de italianos 
llevando en 'Tnuchos casos unos y 
otros los respectivos colores- nacio
nales. 

E l Primado de Bélgica, Cardenal 
Van Roey ofició en la boda do los 
Príncipes, ante un millar de invita
dos. L a ceremonia se ha desarrolla
do do acuerdo con un nuevo ritual 
matrimonial adoptado por la Igle
sia Católica en Bélgica a partir 
de Agosto último. 

E n el curso de la ceremonia fue 
leído un mensaje del Padre Santo, 
fechíido en la Ciudad del "Vaticano, 
en el que Su Santidad expresa sus 
«deseos paternales» de felicidad a 
la nueva pareja. E l Augusto Pon-
tífico Invoca ih protección dél Cie
lo para una famlli:* «que será ejem
plo de fe cristiana y de virtudes» y 
termijía impartiendo una -especial 
bendición apostólica para el Prínci
pe y ¡a Princesa, la Familia Real 
belga y «todos cuantos rodean a los 
eontrayentes en tan gran Ocasión». 

Después de la lectura del mor,»sa
je pontificio, por monseñor Lcclcf, 
secretario del Cardenal "Van Roey; 
que impartió al Príncipe y la Prin
cesa la bendición nupcial, el Car
denal Primado dijo a los contra
yentes que su matrimonio era de 
«gran importancia para la nación 
belga y pidió a Dios que hiciese 
realidad «todos los deseos que lle
nan vuestras almas». E n sus pala
bras, el Cardenal Van Roey recor
dó también que Alberto y Pi\ola se 
conocieron y se enamoraron bajo los 
m á s felices auspicios, durante ac
tos relacionados con la coronación 
de Su Santidad Juan X X I I I . 

Terminada la ceremonia do laj 
boda, fu© oficiada mía misa por 
monseñor Boonc, deán dé Bruselas. 

E n la ceremonia religiosa, los tes
tigos del novio h a i sido el principa 
heredero do Luxcmburgo, Juan, y 
el Principe Alejandro de 16 años, 
hijo del Rey Leopoldo y de su se-
gunda esposa, la Princesa Liliana, 
L a s testigos de la Princesa Paola. 
lian sido sus hermanos Fabriido y 
Antonello.—Efe, 
A L P A L A C I O D E L A E K E N 

Bruselas. — Los Príncipes Alber
to y Paola salieron de la iglesia, 
de San Miguel y Santa Gúdula ba
jo un arco de honor formado por 
los sables de 24 oílciales de la, Ma«. 
rlna belga, compañeros del novio. 

L a cueva pareja subió a un coche 
abierto y acompañlidos por la es
colta re^ia, se dirigieron - a l pala
cio ĉ e Laeken, a ocho kilómetros 
del templo, donde se celebró el al
muerzo nupcial.—Efe. 
E l / V I A J E D E NOVIOS 

Bruselas. — E l Príncipe Alberto 
y su esposa han salido en avión en 
viaje de novios y cuyo destino so 
mantiene secreto. 

Se trasladaron en automóvil h 
STan velocidad desdet el palacio de 
Laeken hasta un aeródromo mili
tar próximo a Bruselas. 

Se adoptaron grandes medidas de 
seguridad en el aeródromo, mien
tras que los Príncipes subían a l 
avión «Dakota» del Rey Baldoino, 
Ia pista estaba acordonada con 
alambre y I6s fotógrafos; no pudie
ron aproximarse a más de cien me-

, tros del avión.-—Efe, ^ 
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J.)S van llegan-TV JS vai ¿1 «lo. í 
«le muy diversos 
Hnfomn's ecos de 
la hrillantr/ con 
tfiie los burgalp-
s e s rrsidentea 
fucrá de su Pa-
tria «-hlca han ce
lebrado nuestras 
fiestas mayores. 

En todas par
tas se ;i«-nvó i i - cnlusiasnio ejem
plar, unido a la expresión de las 
más duICes nostalfrias, impregna
bas la intensa emoción de con
vivir tvspiritualmenle con las d¡-
versas solemnidades que, simultú-
ii- i nenie con los diversos acto» 
organizados ppr Centros y Colo-
hias, se desarrollaban en nuestra 
«imiad. 

Nosotros sabemos de la. ilusión 
con qu? nuestros paisanos ausen
tes de Burgos exaltan su burga-
l^siéniQ, constantemente, diaria-

"ciientc. Y , llor oso, ahora, en quo 
el ric'o de los más solemnes fes-
i: :-)s bá concluido, cuando el pro
grama do fiestaj( se ha cumplido 
en l:v: Jornadas de mayor" bullicio ' 
i' tensión festera, queremos dedi
car un saludo a todos esos burga-
Icscs, diseminados por todo el te
rritorio racional y aun allende las 
•froiitéras. íiaciemlo notar que no 
Ies heñios olvidado en estos días 
de bullicio, de alegría, de conme-
anoración tradicional, sino que, 
por el contrario, su recuerdo ha 
estado presento en cuantos tenía
mos la dicha de vivirlos en el pro
pio solar -jiativo. Diríamos más, 
con un estricto testimonio de au
téntica realidad: no. sólo han es
tado espiritual mente \ presentes en 
í-'i<--;tro espíritu sino que, con rc-
dobfado anhelo, hemos inquirido 
a no pocos de los qtie desde tal o 

tual ciudad nos 
ban visitado so
bre el desenvol
vimiento tío esas 
•icneméritas -ins-
UtUcIohes que, 
Uámcnse «Mesa» 
0 ( entro o Círcu
lo, pregonan con 
legítimo orgullo 
su amor a la pa
tria chica. 

De todos hemos escuchado pala
bras ríe elogio, frases de encomio, 
para la actuación de esas entida
des, a 'as que Burgos debe apoyo 
cada vez mayor. Y en todas ellas 
sabemos que alienta el mejor es
píritu, en el bulto de esc amor a 
Burgos que si es un augusto de
ber para cuantos aquí nacimos, 
en el caso de eso'j paisanos aleja
dos de nuestra tierra constituye 
un orgullo que desdo aquí debe 
tener siempre, permanentemente, 
si rio un pre nio —que ellos recha
zarían— sí, desde luego, un estí
mulo, una ayuda, una asistencia 
constante. 

I-a «Mesa de Burgos» y el Cen
tro Burgalés de Guipúzcoa, editan 
con periodicidad sus rcvislas, la 
última de las cuales —precisamen
te «Arlan/.ón», do los burgalescs 
de San Sebastián— tenemos ante 
nuestra mesa cuando escribimos 
las presentes líneas. Ksa y tantas 
otras realidades son fruto de lin 
esfuerzo quizá no valorado ade
cuadamente. Pues para eso y pa
ra tartas otras cosas como pue
den Iwcerse, en honor y beneficio 
de los burgaleses residentes fuera 
de Burgos, pedimos que se hiten. 
Hifique el apoyo que desde nues
tra ciudad se les viene prestando. 
Porque si, en vertía d, lo merecen, 
además, lo precisan...—B. I . 

Actú a I idadl&lbu rg a lesa 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

C O . — Durante el d ía o'e ayer 
se verificaron en el Registro Civil 
las siguientes inscripciones:' 

Nacimientos: José Luis García 
Ubierna, Pedro Pablo Miguel G a r 
cía, Ferna,ndo Escudero Toribio. 
Aurelio F e r n á n d e z Platero, María 
uPy Anto l ín Aseguinolaza, María 
Luz S a n t a m a r í a Rodrigo, María 
Jesús Mi l lán Aguilar y María Je
sús Lezcano de la Fuente. 

Matrimonios: Don N i c o l á s Mur
ga Carazo con d o ñ a M a r í a Con
cepc ión Mart ínez Conde, m a ñ a n a , 
a las seis de la tarde en la C a 
tedral. 

Zumo de uvas 

Delcgíiciún provincial 
de Abastecimientos 

D É I N T E R E S P A R A L O S 
A G R I C U L T O R E S A C O G I D O S 

A 'LOS B E N E F I C I O S D E R E 
S E R V A S E N L A C A M P A N A 
1958- 59. — So recuerda a t o 
dos los agricultores acogidos a 
los bene'ficios de reservas en l a 
c a m p a ñ a 1958-59 y que no h a 
y a n presentado e n esta Delega
c i ó n p rov inc ia l de Abasteci
mientos y Transportes la. so l ic i 
tud* rio abono de p r i m a j u n t a 
mente con las certificaciones do 
afQro y entrega, l a necesidad 
del e n v í o urgente de dicha do
c u m e n t a c i ó n , ya que una . vez 
llegada la lecha tope de p r i m e 
r o de Septiembre del a ñ o en 
curso, h a b r í a n perdido sus d o 
r.echós de no haberlo reaiizado. 

íoformación sindical 
Éí N J C A T O P R O V I N C I A L 

D E L E S P E C T A C U L O . — G R U 
PO D E M U S I C A . — P r o x l m a -
rríente va a celebrarse una Asam-
b iéa ' do los profesionales d c M a 
MÉusica do la p rov inc ia . E l ob-
j é t o .será conseguir u n a mayor 
un idad do la p ro fes ión , mediante 
la c i v a d o n de la A g r u p a c i ó n 
s i u d ^ a i do M ú s i c a E s p a ñ o l a 
( A . S. M . E . ) . . 

^La nueva a g r u p a c i ó n t e n d r á 
o a r á e t e r de ó r g a n o • in tegrante 

por tanto, ( j u e d a r á sometida a su 
disc ipl ina . Pero, al mismo t i em
po, g o z a r á de indudable perso
na l idad y d i s f r u t a r á de autono
m í a e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a . 

C o n m o t i v o de la r e a l i z a c i ó n 
de este proyecto, se ha desperta
do g r a n i n t e r é s entre los m ú s i 
cos y profesionales de l a capi ta l 
que, conforme hefos podido apre
ciar, acuden constantemente a 
los locales del Sindicato para 

-•consultar los Estatutos de la-
A g r u p a c i ó n S ind ica l . 

Información militar 
MANDOS. — Se Resigna para, el 

mando de la Auditor ía de Gue
r r a de esta región mil i tar , al coro
nel auditor don Ju l ián Iñiguez de 
la Torre Gutiérrez. 

O R D E N D E SAN H E R M E N E 
GILDO.—Se concede l a Placa de 
la Real y M i l i t a r Orden de San 
Hermenegi ldo a l comandante de 
C a b a l l e r í a don Timoteo P é r e z 
Hier ro , .jefe de l a Po l i c í a M u n i c i 
pa l ; comandante de I n f a n t e r í a , 
ci'on Angel del Hoyo Caballero y 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a don Pa-
ciano A b r i l López . 

Guardia de Franco 
R E U N I O N . — S o pone en cono

c imien to de todos los camara-
(ias pertenecientes .'a la Pr ime
ra Cen tu r i a de esta G u a r d i a que, 
hoy, viernes, se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n en el Hogar de la calle 
M a d r i d , a las o c h ó y media de la 
tarde/ ' 

l ' rV.- ' : ' . ^ i-. '- ' t f .f .r t.i.i > . / /. < / A / i / A*-/;* 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
día de ayer, resultó" premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 560' y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 60. 

martes a p r imera ho ra de la t a r 
de, el vecino de L a Par te de B u -
r e b a ¿ J o a q u í n G ó m e z Bato , de 
25 a ñ o s , soltero, n a t u r a l do Fres 
neda de la .Sierra, (me c o n d u c í a 
u n a furgoneta m a t r i c u l a de Se-
gov ia n ú m e r o 757, cuando mar 
chaba por la carretera de San
tander, a l l legar al k i l ó m e t r o 
80,800, i n v i t ó a subir al v e h í c u l o 
a las J ó v e n e s resjdentes en L a 
Parte, Dolores M a r t í n e z S á e z , de 
19 a ñ o s T M o n t s e r r a t Gub ia Her-
mosil la , de 18 y T r i n i d a d Busto 
Cornejo, de. 16. 

Las tres se s i t u a r o n en los es
t r ibos de la furgoneta empren
diendo é s t a su marcha . Poro 
cuando apenas h a b í a recor r ido 
unos 200 metros o iba a ú n a velo
cidad moderada, Dolores y M o n t 
ser ra t se a r r o j a r o n a la carretera, 
resul tando lesionadas. L a p r i m e r a 
su f r ió lesiones en el lado derecho, 
del cuerpo, heridas contusas en 
cabeza, con probable f rac tura do 
baso d é c r á n e o , do pronostico 
grave, .siendo trasladada a la c l i - ' 
n ica do "Harrantes" do nuestra , 
(;iiidad.-.JVÍ¿«4.sorrat, a for tunada

mente Solamente se produjo lesio 
nes leves en la parte izquierda de 
la cara y brazo de mismo lado. 

L,m más moderna Gofa Uterarl». 
Ilustrada de lujo con más de 60 fo
tos de la C A T E D R A L , Indispensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla de las maravillas. 
De vento en librerías y en D I A R I O 
D E BURGOS que Inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
Rectores y del turismo bnrgmléa, 

P R E C I O : 36 Ptea, 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo/de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n a M e d i a ; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 697,2; a las dos de la 
ta rde , 695,9; a las siete de l a t a r 
de. 693,7. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 29 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 8,6 grados, a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to .—A las ocho de fe, m a ñ a n a 

U n a l lamada al t e l é f o n o 2716, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

Crisíslsn'as del Norte 
, GRATITUD. — Los hijos y demás 
famjlia de don Vicente González 
Mañero (q. e. p. d ) , fallecido el pa
sado día 21, dan las m á s expresi
vas gracias a cuantos asistieron al 
entierro y funeral celebrado por el 
eterno descanso de su ^Ima, 

cfól S indicato del E s p e c t á c u l o y, 

C O L I S E O . — "Rufufú" (3). 
A V E N I D A . — Compañía de R e 

vistas Wunoz Román, con " T ó c a m e , 
Roque". 

C A L A T R A V A S . — " S e o t l a u d 
Y a r d » (2) y "Su Majestad de los 
mares del Sur" (2) . 

C O R D O N . — "Barrio peligroso ' 
(3). , 

G R A N T E A T R O . — Compañía de 
revostas del maestro Cabrera " Y 
son... de aupa" (s. c ) . 

A S T O R I A . — " E l h i ñ o de l a s 
•monjas" (3) y "Esa voz es u n a 
mina" (3) 

R E X . — "Pacto de honor" (2) y 
"Faldas a hdrdo" (3). 

EN MIRANDA 
" E l regreso del M E C Y S A . -

gángster'* (3). 
N O V E D A D E S . — " L a gran men

t ira" (3R) . 

V I S I T E LA NUEVA 

Coníifería Sanfa Cruz 
San Lorenzo, 8 

' D O S J O V E N E S H E R I D A S A L 
A R R O J A R S E D E U N V E H I C U 
L O , E N M A R C H A . — E l pasado 

La Empresa " A u t o m ó v i l e s Solo y Alonso S. L . " , h a r á servicio 
,-cl dymingo, d ía 5 del corr iente, y todos los domingo sucesivos, con 
(él recor r ido Burgos - Rrivi'esca - Santa Casilda, saliendo do la Esta
c i ó n do Autobuses ( t aqu i l l a n ú m e r o 6) , a las nueve de la m a ñ a n u . 

i JJA s e ñ o r a 

Doña úngela Sarriuso del Cura 
(VIUDA J ) E ' B . P E m i O ÑUÑEZ) 

Falleció el día de aye r / a los 70 años de edad, después do recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P, D.) > 
Sus apenados hijos, doña Teodora, don Gregorio, don Julián y doña 
Angela; hijos políticos, doña Restituta Abajo, y doña Eufemia 
Juez; hermanos políticos, doña María, doña EuloRia y doña Pau
lina Núñcz Juarros; doña Domitila Abajo, doña Concepción Pérez 

y don Andrés Buiz; nietos, sobrinos, primos y demás familia 
Suplican^una oración por el alma do la finada y lá asistencia 

al entierro y funeral que sq celebrará en Ja parroquia de SAN LO
RENZO E L R E A L , el primero a las CINCO D E L A T A R D E do 
HOY, VIERNES, y el segundo, MAÑANA, SABADO, a las D I E Z 
D E L A MAÑANA, por lo que les anticipan las gracias.. 

( Burgos, 3 dé Julio de 1959. 

«LA CRUZ». — Gran Funeraria, 

E—5,4 k i lómetros; a las dos de la 
tarde, E—3,6 ki lómetros; a las 
siete de la tarde, E—5,4 k i l ó m e 
tros _ 

Recorrido, 204,7 k i lómetros . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos, ' A l m i r a n l e Bonifaz , 4. 

' B á g u é v a , Briviesca, _ y G ó m e z 
B e r m ú d c z , San Pedro y San Fe
lices 14. . 

'SOJÑOS 

L E T R A S D E L U T O — A los 70 
a ñ o s de edad y confortado con 
los Santos Sacramentos, de jó de 
exis t i r ayer en nuestra ciudad, 
la s e ñ o r a d o ñ a Angela B a r r i u s o 
del Cura , v i u d a de don Pedro 
N ú ñ e z , a -cuyos resignados h i 
jos, d o ñ a Teodora,^ d o n Grego
rio, d o n J u l i á n y d o ñ a Ange la , 
hi jas po l í t i c a s y resto de miem-
hí-os do, la f ami l i a doliente, tes-
timoni 'kmos nuestra condolencia. 

—Inesperadamente ha dejado 
de exist ir en Briviessca, nuestro 
QUetíflO amigo d o n Urbano San-
tao la l la Sagredo, conocido co 
merciante y p r imer teniente de 
alcaldel de Excmo. Ayuntamien to , 
persona muy estimada por todos 
sus convecinos y que ha labora
do con indosmayable entusiasmo 
duran te muchos a ñ o s por el en
grandecimiento de su c iudad na
tal . 

Perteneciente a una fami l ia 
que, de antiguo, e s t á m u y l iga
da a D I A R I O Ó E B U R G O S por 
só l idos lazos de afecto y amistad, 
el fal lecimiento de don U r b a n o 
Santaolal la nos ha producido 
honda c o n s t e r n a c i ó n , ya que le 
c o n t á b a m o s como uno de nuestros 
amigos m á s leales.' Estos sentir 
mientos de condoiencia se h a b r á n 
generalizado, s in duda, en l a ca
p i t a l de la Bureba, dada l a po-1 
pu la r idad , prestigio y sobresa
lientes dotes personales que ador
n a b a n al f inado. 

Descanso en paz su a lma y re
c iban el tes t imonio de nuestra 
condolencia, su afligida viuda, 
d o ñ a Beatr iz . E c h e v a r r í a Calle
j a ; hijos d d n Baldomcro, d o n 
Fernando, d o n Ruper to y d ó ñ ' a 
M a r í a - C o n c e p c i ó n ; hermanos; 
todos ellos amigos nuestros m u y | 
estimados y resto de miembros 
de la famil ia doliente. 

Del DIARIO DE BURGOb 
correspondiente al mi^rcoleji 

3 de J u l i o de 1929 
E N el pueblo de Peral de Arlan, 

za, el joven de 20 años, Emilio 
Plaza Tejero, sa lvó de perecer 
ahogada en el río Arlanza, a 1̂ , 
n i ñ a de 12 años Piedad Garc ía 
Cebados, que cayó al agua cuan
do intentaba llenar un botiiü 
desde la orilla. 

?K E A temperatura m á x i m a 
hoy, fue de 19'8 a l a sombra y 
l a m í n i m a , de 13'0. 

S A N T O R A L 
BAJITOS D E H O Y : 

, Ss. L e ó n Í I p., I reneo, de., Ja^ 
cinto , Euiogio , Marcos , nírs . , 
Hel iodoro, oh. ( 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 
, 'Ss. Oseas, Ageo, pfs., L a u r e a u ó 

oh:, Inocencio, 'mrs., Teodoro, ób 

CULTOS 
SANTA AGUEDA. — La Afeocia-

cióit de la Salilísima Virgen de Fá-
t ima celebrará su función mensual 
de los primeros sábados, con los 
siguientes cultos: 

Por la mañana , a las ocho y me
dia, oiisa de comunión en el altar 
de la Virgen y ofrecimiclito de la 
comunión reparadora. 

Por la tarde, a las ocho, rosario, 
acto de consagración, plática, expo
sición, bendición y salve. 

CARMEN. — Mes dedicado 'a 
Nuestra Señora del Carmen. En ¡as 
misas de siete y ocho se rezará el 
ejercicio del mes después de la co-
munión del sacerdote. Por la tar. 
de, a las ocho, previa la invitación 
cantada, ejercicio, bendjcióu con el 
Santísimo. 

Acción Católica 
T R A S ^ A D O S r — E n v i r t u d de 

concurso o r d i n a r i o se n o m b r a no
ta r io do Fals.et a don Juan Ver -
ger G a r á u , que lo era de Be-
iorado y do Fuensalida a don 
Adol fo Bo l l a in L i r ó n , que lo era 
de Roa., 

SEPT11VDO A N I V E R B A R I O 

E L J O V E N 

Don Jesús P l a z a S a l i n a s 
Fal lec ió el día 4 de Julio de 1952, a los 25 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido les Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 
Sus apenados padres, don Generoso y doña Amparo; hermanos, 
Miguel-Angel y Generoso; hermanas pol í t i cas ; sobrina, t íos, 

primos y d e m á s familia 
Supl ican una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a a lguna 

de las misas que se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a , sábaó 'o , en l a iglesia 
par roquia l de San Lesmes, Abad, a las ocho, ocho y media , nueve 
y diez; en San Cosme y San D a m i á n , a las siete y media , nueve 

' y media y diez; en los RR. PP. J e s u í t a s , de siete a diez; en los 
RR. PP. Carmeli tas , e l d í a 5 de siete a u n a ; en las ReUgiosas 
Esclavas, a las ocho y l a Expos i c ión y Reserva de d icho día , a 
las 6,30 de la tarde. Por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las 
m á s expresivas gracias. • .. ^ ¡/L. V. 

v Burgos, 3 de Jul io cié 1959 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D. Claudio Galerón Hurtado 
(Industrial que fue de esta plaza) 

Fal lec ió el día 4 de Julio de 1958 a los 76 años de edad/habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad. 

( Q . E . P. D.) 
S u resignada esposa, doña M á x i m a Corredera; hijos, d o ñ a L u -

/ » £ . U « O I , \M.tJll%M. 114* V«.»-X ^ v** . . . ^ ^ —* ^ ' - . 
rrez y d o ñ a Isabel C a g í r e ; hermanos pol ít icos, nietos, sobrinos 

y d e m á s famil ia 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r su a lma y la asistencia al f u ñ e r a ! 

que por su eterno " d e s c a n s ó se xCelcbrará M A Ñ A N A , S A B A D O , 
a las N U E V E de la m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l de S A N 
T I A G O Y S A N T A A G U E D A . 

Actos piadosos p o r los que les q u e d a r á n siempre muy agra
decidos. , . \ 
0 Burgos , 3 do Ju l io de 1959 

••iiimniifinriiiiBai'jim——w 

m \ í m Teléfono 600 vendo. 
1720. Vitoria. 

NECKSÍTO patio para ^ ^ N ^ ^ A Palencia, 
gallinas. Ñuño Rasura. Camiones nuevos, se-

¿.tf: mmuevos y usados, 
' ' * - i r»rTTr * • cualquier marca y car-BE A L Q U I L A p^o pe- ^e mc ida *ac¡li_ 
queno, amueblado y se dades muchia¡J. Burgos. 
venden hbros, vajilla y A G E N C I A Pateneia. 
otros ob etos. Calle M u VGn.de fá t 600 esU.o: 
r^nda, 14,.2», izquierda. nar; 4-4 seminuevos; 
S E A L Q U I L A p i s o Borgward 52 gasolina; 

mueblado, temporada Morris moderno: Ci- V E N D O 

C O N S E J O D I O C E S A N O DE LOS 
J O V E N E S 

Hoy, viernes, a las ocho de la 
tarde, t e n d r á lugar en el pala
cio Arzobispal , una r e u n i ó n pa
r a todos los aspirantes y acam
pados de la capi ta l , pa ra t ra ta r 
asuntos de i n t e r é s relacionados 
con el V I I Campeonato diocesa
no " S a n t a ' M a r í a la M a y o r " . 

A las nueve de la t a rde-y eir 
el mismo lugar se c e l e b r a r á í a 

^ r e u n i ó n dio prdsaden$.es y dfc-' 
icgados de todos los Centros do. 
l a capi ta l . 

JUNTA DIOCESANA 
M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o de mes, 

se c e l e b r a r á n en la Santa Igle
sia Ca tedra l los s igu i ímtes actos 
ion honor do San ta M a r í a la 
M a y o r : 

Por la m a ñ a n a , a las siete y 
media, m e d i t a c i ó n y a las ocho, 
misa comuni ta r ia . x 

Por la» tarde, a las ocho, Sa
ba t ina . 

¡ M i e m b r o s de Acc ión Ca tó l i 
ca y brgaloses todos, acudid a 
r end i r homenaje a nuestra Ma
dre y S e ñ o r a ! 

Mañana, a las seis y media, sal
d r á de la parroquia de San Loren
zo 4il primer rosario de aurora pa
r a llegar al Carmen al comienzo 
de la misa de comunión. 

VENDO dormitorio ma-
trimonio, buena oca-
sión para no' gastar 
mucho dinero. Calle V i - T A X I Kcnault 4-4, 2,28 
llarcayo, 11. Ebamstc- ki lómetro. Teléfono 2164 
r ía i^agaxpe (Vadillos). 

PERDIDAS 

cochecito 3 URGE señora Joven o 

P E R D I D A día 27 do
cumentación Testamen
taria de doña Francisca 

POLLITOS alta seleC- VENDO s i l seminuc- VENDO casa amplia VENDO 110 corderos DISPONEMOS a tadorá López Manjón, a favor 
^ 1 L e í h o r n V v a propS terraza y faberna. libre, perfec- en Vallejera. Angel A l - J ^ T WU^ fía F?anSsersTn ^ u a n 

Rhode-Leghorn jardines. La Ventosa, to estado, faci l idades varez. • c ^ ^ l 1 ^ ^ / ^ - £ópez e S e í i d o v IkmT 
Mirasol. Piso- Carretera Madrid. Di - pago, Zacar ías Alcalde. S E - V E N D E N dos má- ^ .e ^ 'mevo a e, - ^ 'en P sidaifo. 

, i . « ^ W o ^ l S » ^ Angel Rubio, ruega d e v o l u c i ó n ^ Teléfono 2960. bu t i . 
L E S T A S «Fecul» C E P I L L A D O R A 

Villafría de Burgos, 
com- RUSTICA extensa 

habitaciones y b a ñ o Topolino; Vaushall 9 
(ompUjto, t e m p o r a d a HP.; Fial.-Sinca pre-

automóvilcs, re- binada mesas 

venino. Informes esta cioso; Austin; Opel; y SE V E N D E camioneta a 
AdralñistraclójQ.? • otras 20 marcas diferen Ford , 17 HF . Para ira- A 
A R R I E N D A N SE: pisos ^ tanto en 7 plazas ^ ' . J ^ l S 'g t ^ " ave,.UaÍado fel ofic,io 
oficinás. centriqui-Smo. c o L 4-5. Pregunte pre- S u í g S ) ?>inP¿do ReStaUrantG 
Pisos eon locales. Pisos cios y c ree rá lo bajisi- _ nn\n _ r-ny-riTR^Ra ion 

190x35 bre rentero, compro ur- gadora Arieta, dos gra-
c a ñ i c o s electricistas, molques, camiones. Ca-cms., motor 3 HP. , fa- génle provincias Bur- d 
Razón, Puebla, 5. De 8 iic vi l lanubla. 5. Va- cilidades. Informes esta ííos-Palcncia. Albillos. v 

10 tarde. 
A Y U D A N T E de cocina 

V E N D O segadora De- Ges tor ía Zamora, Cale-

P A S A P O R T E S , penales, 
últimas voluntades, 11* 
cencías. Confíelas « 
Gestoría Quintan illa. 

——— -tiiiimiiini i |-
Encaadernaólones i 
corrientes y de lu-

Jo, encargúelas «a 
' A L L E R E S GRA

F I C O S cDlarlo d» 
Burgos». Calle VU 
t,oriaf núm. 18. Te
léfono 2862. 

S E G U R O S Genérale», 
lladolid. . Administración. Vega, 36. do labranza, todo ello ^ ¡ ¡ ¡ . ^ ^ ^ . i ^ H o s p i t í d ra d T s e ñ o r ¿ T A ^ t e todos los ramos, abso-
P E R S I A N A S todas cía- VENDO 300 pollitas de TENGO el piso que en Perfecto uso l i a - de| Roy - gra t i f icará . FuentecillaS jY,!fMf?^"tia- GeBtoria 
ses y precios, puestas 4 a 8 meses. .Nevera, 8. V d . desee; 4py fátíiU- tai con Lucio porres, SE V E N D ^ un carro g, 1* habitación; 3.' 
en el día. Colón, San ^ K V E N D E uniformo dades paíro- AlblUos- en 11,csenciP- s r de par, un trillo medio 

tfempora.da, mobiliario, simos que les tengo, COLOCACION£8 
Locales. Vitoria , 21. . t a m b i é n facilidades. 

piso cén- Burgos Calvo Sotelo, 6. A R R I E N D O S E N E C E S I T A 

C O S T U R E R A por las 
m a ñ a n a s se necesita. 
Daniel LIop. Ul t ramar i -

a m a nos. San Co^me. 13. 

Pablo 9, mil i tar y botas, como Vega, 36, 2.••'. V E N D O cosechadora USOi - barato. Castrillo TRASPASOS 
:a t i 

¿j fréi trabajo des campa- con Beatriz Pérez. 

^ o r a d ^ m n o ^ G e n e r ^ !£GE? C*A*^nc'líí' oxterna- HéroeS f f 1 ^ 1 - . C H O F E R especializa.io K 9 G e n e i a l Omnibus GMC año 49, cázar, 4, habitadon 17. con mucha p rác t i ca v Mola, 2, 3.«, 

i\ÜT0M0VI 
in ti i i i i 

POLLITOS ambos se- nuevo. • Informes esta ;PROPIETARIO! com- f . ^ " A . ^ i 1 ? . ^ l e J f í f f f Ma ta jud íos . 'Pa ra tratar ' 
xos. Avícola María Isa- Administración, 
bel. San Gil , 7. Burgos 
H U L E S , Sintasol, llno-
leum. Colocación con 

pagn pro su piso; TRASPASO 

T A X I varios coch^j 
grandes pequeños, 2,60 
kilómetro. T e l é f o n o * 
1564 y 1620. 

ACCESORIOS 

jardín,! v e n d o libre, yes, rede completa se- HUESPEDES 
350.000. Albillos. Vega, minueva. Tratar Angel 
36. * Diez, en Barrufelo de CEDO 
M O L I N O vendo Villadiego. 

rectamente Casa Ruc
h a b i t a c i ó n ra- Plaza Josó Antonio. 

amueblad;^, derecho co- TRASPASO tienda ar-

—• i tito 
CAÍSTOTESTÍJ i • 
AUTO, S. A. Re
puestos O. M. C. • 
Chevrolet . Opel -
Bfedford y vario». 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, S. Teléfono 
1814. 

practica y 
Í P'^-as. 'mpecable to- s E NECESITA cWca. en turismo y furgoneta personal especializado 
do, 210.000. Burgos. Avtenida del Cid, 87, 2.« buenas referencias ne- en el mismo. Colón, San 31. Telefono 5o64. 
'AGE N O I A Palencia, B A R Ambos Mundos ce:5Í,a Productos Pine- Pablo. 9. ENSFÑAN/AS 
Pegasos esti-enar y Oml ta chico 16 años! do- Miranda, 12. Bur- V E N D O carbón f r a g u a ' 
mbus. Burgos. para mostrador. prefe- gos. I t l f ^ í - f ' % w 0 0 
A G E N C I A Falencia, rible con a lgún conoci- CHICAS 14-15 a ñ o s v ™ ? ™ n w 
Vende Land-Rovor os- miento do bar. • aprendizas y chico pa- • VJüNllü pollas de 
trenar. barato. Burgos. S E OFRECE chófer ra aprendiz a lmacén, f^e*erS' h f r ^ c ga¿a 
V í i E N O I A Palencia, temporada verano, car- necesito. E s p e c i e r a S l ñ t a ^W/»# 

Vendo Renault Daupbi- "et especial. Avisar te- Burgalesa. Merced. 12. . ¡ l ^ . ^ ™, . 
ne 5000 ki lómetros . l é f o n o l l 7 3 . S E NECESITA asisten- 1 APICULTORES! Cera Miomas. 
matriculado, de libre SE NECESITAN chicas ^ Espolón. 12. es^mpada grande^ can. Mecanografía, mgreso g ^ ^ " D""péflrá ^ 2 v^órñaderos ' "Marcc í i^Z clones amuebladas, de- se traspasa cú Pancor- 4-4 sin chófer. Calafr^-
venta, barato. Burgos, p a r a lavar botellas. SE NECESITA chica, ^ ¿ e s ahumadores, a Magisterio, desde el ^ ^ ^ Pedro' 62- ^ í e S r - ^ m i r ó T lccho cocina- Briviesca, bo barber ía con buena vas. 3. Teléfonos 250l-
A U T O M O V I L I S T A S : Cervecera del Norte. ^ ' S a S o t ^ l l a n o - guantes, ras- día 6 «Castrillo*. Mone- 4 . . j q u i e i da. no Sendmo. Tamaron. , derecha y , abundante clientela. 3130. 

Transí Vadillos. 56. OFRECESE conductor quetas. .alambre, etc.. cía. 10. _ _ V E N D O finca ^ fícente OCASION se vende t r i - ALQUILO habitación Tratar con Pedro Fr í a s . S E T E J E N a máquina 
lladora A j u n a 110 con dos camas con y sin TRASPASO local. Te- v confeccionan prendas 
correas trapezoidales, derecho cocina. Tempo- i ¿fono 4435. punto. Razón esta Ad-

Reinosa. 

E M F B B I O S t é -
merclales, cartel 
timbradas, tau-jetai 
úe visita. Invita
ciones, prospecto* 
üe propaganda, etc. 
T A L L E R E S ORA» 
F I C O S «Diarlo d» 
Burgos?. Calla .VI* 
torla, 18- Ta^fosl 
k a 

^ " Í S r e í ; p r a d o f f í e l ú l e d o ^ C a l V E N D O carro bueyes ^ 9 U I L O . tresjhabita- P O R no poder atender ALQUILAMOS ^cochci 

Matriculaciones, 
COCHE vendo barato ^ere.nciaS^ 

"por adjudicación. Ver- duclr 
ln Garaie Moderno. V E N D O V ^ v V t a Palencia oter. Pepe Gil, en B n - A S I S T E N T A necesita señora sola. San Cosme 
A G E N C I A f ^ W " ^ » . vie ca ^ matrimonio solo. Laín g 3.̂ . 

r x w « « ™ . . o ^ m u c i i a _ m r m y m m 
cha servicio, buen suel- . n • n 

Teléfono 1356. P O L L I T O S recién nacl-
D K W Aviación; Matriculaciones, Trans- SOLDADOR necesito, dos, t o d o s los días. 

Tfldas 60.000; Ford 17 vjkndo moto ^ " " ^ ~ ~ 
" p errrada chapa, otra Informes, Calle Cortes, SE 

í o n toldo; Studebaker; r.um. 36. entresuelo. cha 
Gheví-Olét;1 Citroen B - ; tAUTOMOVILISTAS! I d a 

D K W Aviación; Matriculaciones. Trans- feUl 
. ^ R M P - Fiat Bal i - ferencias, Carnets de Informes Taller viuda Granja S a n Bonito, 

n, ^rrt r , iá lnnier car- conductor, tramita rá- de Anselmo Llamo. eAn- Aparicio y Ruiz, 12. BICTCI 
l l a : ^ " ÍT^ nUlerial . pidamente G e s t o r í a ta. Cruz, G. Detrás AudiencLa). Te- profesu 
ga dispongo matei QuintanUIa. NECESIT \ mucha- ,ófo"o 1146. va la. "R 

VINOS enfermos, 
se compran y- se 
pagan los mejores 
p r ^ c i o s . pasar 
ofertas a Davilia-
lobos cv L . Aparta
do 238. Valladolid. 

mero 
2591. 
D A R I A clases 
Teléfono 1253. 

6, 2.o. Teléfono 

motor eléctrico Siemens rada verano. Sitio cén- ^ . c ñ minis t rar ión 
30 HP., línea y demás trico. Informes. Cala- TRASPASO negocio en mmistracion. 
accesorios, lo mismo travas. La Colmena. 

REMOLQUES, cabinas junto que separado, con ^ ^ r . . . . . . . - vienda. 
' francés. Para tractores de l . fa- facilidades de pago. I n - Í ^ V a f vS' tnknTes AdmÍnÍS 

bricante al consumidor, formes Prudencio Ar-^j08 camas, vei aneantes T I l A S p y _ 
éfono 29. Ca- f " Hifn<>?v dueña sola. buen cscaparstc 
favarra). ^lefono y baño. 'próximo Estación 

marcha con hermosa v i -
Informes esta 

stración. 
ASO local 

A * .'.uiWirt mo- SK V E N D E Velo-Solex cha sabiendo obligación POLLITOS recién 
VENDO 4-4 u i i i n i u ' 0l.beo „U(iva. Razón con informes, sueldo cldos. Avícola San 
délo, nuüo.. í n w ^ r * , ^ * 
tilas: Gnraje Avenida 

p . y p . . Gómez Gar j í a . Herma- danaz. Tel« 
MNUAo nos. Avsniaa Cid, 44. parroso (Navarra; . i r y '""'"'r 'KA^ÍÍTÍÍ- muy p i ^ -

' t SB V E N D E un carro SE V E N D E carro vot- ^ Admnn.- AutyobSses. T e l é f o n o 
SE V E N D E local anr--de par seminuevo, una quete, seminuevo, en . . „ _ - . _ - ,1634. \ 

B I C I C L E T A carrera, püo y piso. Avenida del máqu ina beldadora y Tordómar . Transportes MUEBLES «GRAN' neluauería de 
onal. vendo ha- Cid. 60. Obra. una ségaaorá. Emilio Alvarez. , ^ ¡ o ñ o r a s abundante y 

E l Pedal. Vi tor ln , OCASION se vende la ízar ra- Tordómar . s K VENDE máquiiia SE V E N D E onrñn ni - selecla rtu-nlelar sa en-
reclén na- casa l? de cnllr Car^e- SE VENDE uns vaca sfgadoi-a y enrro de quelada camera y olla : eña iú p r o í e s í ó n j ' t r a s -

Is l - COMPRO calefacción do. Informes Plaza Rey recién jiarida. Tra 'ar bueyes, buen uso. Cru- exprés y radio semi- paso de ocasión por au-

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA^ 
BTCOS cDlarlo d« 
Burgos». P r e c ! o í 
ventajosos. C » U • 
Vitoria, 11. Tel*fO» 
no 2852. 

^•I0, ^ Avp'nida Avenida Cl<l. 55. Dro- 500 pesetas, San Pablo, idro. Santa Clara, 46. agua, completa. Tcléfo- San Fernando, 2. fías- con Emilio Pedrosa en cero San J u l i á n , 27. nueva. Calera, 15, habi- sencia. Albillos." Vega, 
S^tqI " . . ^ s u e r í a PjeUa, , ^ 32, t . \ B , ^ Teléfono 4U7, ^ . ^ u ^ , a o - H , PangoibO, txQria, .YiHatorp,- ... . Ca rone r í a , - . . ;. tac ión 8. 36. 

L«Ü UlAttiCV 
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I A MAÍRiCÁ DE I O S CAMPEONES 

3 

f o n 

e n e r s i g u e s i n c a i s i D i o s n o t a e s 
r B u r d e o s . — H a b í a neblina cuan-

flo par t imos de L a . R o c h e l l e con 
los 115 corredores que quedan de 
la Vue l t a Ciclista a Francia , a 
las 11,40 con la neblina, una te
nue l lovizna . 

E n la salida, ya varios coitp-
dores se lanzan a ^ In g ran trer) 
para ponerse en cabeza, que 
son E l l io t , Desmet, Mahe, ROs-
tejlan y Adnaenssens. E n cada 
in tento de" fuga, los franceses, 
pr inc ipa lmente C á z a l a , que l leva 
el jersey amar i l lo , y . t a m b i é n 
los i tal ianos restablecen el orden 
r á p i d a m e n t e . ' / 
' E l l i o t que se lanza por segun-

i da vez, so destaca del p e l o t ó n , 
seguido de Lech. E n el entretan
to, Holls tein se encuentra indis
puesto y se ve obligado a aban-

. donar . 
Los dos fugitivos t o m a n una 

: venta ja apreciable, que es de 
i 25" a l a salida do Saint Savi-
t i en , a 55 k i l ó m e t r o s del pun to 
de par t ida , Janssens in ten ta es
caparse por su parto, pero sin 
é x i t o en su p e r s e c u c i ó n a los dos 
pr imeros . 

A los 65 k i l ó m e t r o s de carre
ra, cuando su ventaja alcanza 
1' 50" E l l io t y Lach "son alcan
zados por T h o m l n , Horebelko, 
ForeStier, Jkooí» Adriaensses, 
S tabl inski , F a b b r i y Chr is t ian , 
é s t o s ú l t i m o s son cazados por el 
p e l o t ó n en el que los favoritos 
con sus c o m p a ñ e r o s han conce-
l ido el ataque\ a la salida de 
Saints (70 k i l ó m e t r o s ) . Forestier 
par to sólo y toma contacto con 
E l l i o t y L a c h en el k i l ó m e t r o 81. 

A los 81 k i l ó m e t r o s do carrera, 
los tres fugitivos l l evan una ven
ta ja de 59 segundos sobre M a n -
zaneque. Busto, Dejouhannet , 
Adriaenssens, S tabl inski y V a n 
D e n Borgh , que se destacan c in 
co k i l ó m e t r o s d e s p u é s , y logran 
r 20" de venta ja sobre el g r u 
po p r inc ipa l . 

A l a salida Deavy (99 k i l ó m c -
; t ros) se opera l a u n i ó n de los 

tres pr imeros y sus1 seis persegui
dores. E l p e l o t ó n estaba enton
ces con u n margen de 1' 30". 
Detras de los nueve fugit ivos la 
p e r s e c u c i ó n es conducida por el 
e q u i p ó nacional f rancés . Dos de 
é s to s , Darr igade y Evoraer t par
ten entonces con Hoevenaers, 
Bouvet , Bisl l iet , Bartolozzi , Tho
m l n , Gismondi , Bergaud, Rohr-
bach. V a n Aerde y d e s p u é s Do-
t to y Mahe. Estos hombres, con 
la excepc ión de Bouvet son a l 
canzados por el p e l o t ó n . 
. A los 123 k i l ó m e t r o s de carre

ra , los 10 pr imeros l l evan una 
ven ta ja de 40 segundos sobre 
sus iDorseguidores, que pierden 
a M a h e por u n pinchazo, y a 
V 45" sobre los otros corredo
res agrupados. Mahe, d e s p u é s do 
una larga p e r s e c u c i ó n , logro po
nerse a la a l tu ra de G i smond i y 
Evoraert . 

Los 10 fugitivos toman su avi -
t u a l l a m i é n t o en Mont tendre , a 
133 k i l ó m e t r o s del pun to de par^ 
t ida , con u n m i n u t o de venta
j a sobre el t r i o Mahe, G i smond i 
y Everaert , y 2' 50" sobre los fa
vor i tos agrupados en .,el grueso 
del p e l o t ó n . 

A los 140 k i l ó m e t r o s , Manza-
neque se distancia, pero u n poco 
m á s lejos vuelve a -ocupar su 
p o s i c i ó n en el grupo de vanguar
dia. 

A la entrada de Saint Savin 
de Blaye (151 k i l ó m e t r o s ) . Bus
to y Lach, d e t r á s de Mahe , Gis
m o n d i y Everaert , se dejan al-, 
canzar por el p e l o t ó n que los 

nacionales franceses l l evan a 
toda marcha. Pronto, Busto es 

, igualmente alcanzado. 
E n Saint A n d r ó de Cubzac 

(170 k i l ó m e t r o s ) , Lebuhotel . que 
realiza u n • sostenido demarrage, 
se pone a 1" 50" de los primeros. 
Procede a Í6s otros corredores 
en diez segundos. 

üii el. k i l ó m e t r o 172, son víc
t imas a l mismo t i empo do un 
pinchazo los corredores D a r r i 
gade y Anque t i l . M o n t a n r á p i 
damente, pero habiendo d i smi 
nu ido su ú 'en , los nuevos fug i t i 
vos -aumen tan su venta ja a los 
108 k i l ó m e t r o s y l levan a L a b u -
hotel 1' 40" y al p e l o t ó n 2' 40". 

A . 10 k i l ó m e t r o s de . la meta 
Bouvet in ten ta en vano desta
carse. Cogido por sus c o m p a ñ e 
ros de escapada és te vuelvo a 

lanzarse pero s in n i n g ú n éx i to . 
E l l i o t , por su parte, in tenta su 
probabi l idad, p o n y Dejouhannet 
y Forestier t e r m i n a n sobre ó!, 
d e s p u é s el g rupo se re forma. 

A 1 final de la carrera el pelo
t ó n acelera seriamente. Labuho-
tcl es alcanzado pero los otros 
nueve fugit ivos conservan í ' í-27". 

A l spr int , Dejouhanne t gana 
la otap,a ca lan te de S tab l insk i 
y e l l i o t . Sab'badini marcho a 
buen t r en cerca del estadio ve
l ó d r o m o do Burdecs-Lescure y 
lo.ara el d é c i m o lugar. . ! 

C á z a l a t e r m i n a con. el p e l o t ó n 
compacto, c u y o spr int es ganado 
por Darri-gade, y ' conserva la 
e lás t i ca a m a r i l l a . 

L a volocidad media de l a eta
pa ha sido de 41.122 k i l ó m e t r o s 
por h o r a . — A l f i l . 

e q u i p o e s p a ñ o l 

de planta baja y dos pisos, 
lado. Informes en el mismo. 

Se traspasa en Briviesca, por t ras-

E T A P A D E A Y i R 

Burdeos.. — L a clasificación de la 
etapa de hoy, octeava dé la Vuelta 
a Francia, ha sido la siguiente: 

1. Dejouhannet (Centro - Med.), 
4-53-16 (4-52-16 con bonifica
ción). 

2. Stablinski (Francia), 84-53-16 
(4-52-16 con bonificación). 

3. Elliot (Internacional). 
4. Forestier (Centro - Med). 
5. Van Den Borgh (Holanda-Lux). 
6. MANZANEQUE (España ) . , 
7. Adriaenssens (Bélgica), 
8. Houvet (Oeste-Sud). 
9. Lach\ (Par ís -Nord) . 
Todos en el mismo tiempo que el 

•vencedor. 
10. Sabbadini (Oeste - i^ud), 4-

54-43. 
11. Darrigade (Francia), 4-54-47. 
.12. Van Goneugden (Bélgica). 
13. De Bruyne (Bélgica). 
14. Buyne (Bélgica). 
15. Gainche (Oeste-Sud). 
16. Pauwels (Bélgica). 
17. Van Aerde (Bélgica). 
18. Ex aequo: 
Un pelotón compuesto por 91 co

rredores, cuyos níimeros de llegada 
serán precisos tras revelar la pe
lícula de la llegada, todos con el 
mismo tiempo que Darrigade: 4-
54-47. 

97. San Emeterio. 
100. Berrendero. 
1C6. Campi l lo . 
7?. Galdeano. 
77. O t a ñ o . 

81. G ó m e z del M o r a l . 
87. Bahamontes. 
93. Utset. 
A la m^ta en Burdeos, los es

p a ñ o l e s h ic ieron su entrada e n e í 
mismo t iempo que Dar r igade : 4-
54-47. 

43. Morales . 
49. S u á r e z . 
61. M a r i g i l . 

G E N E R A L 

Burdeos.— La c las i f i cac ión ge-
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nova ] d e s p u é s do la etapa 'de hoy 
queda establecida asi: 

l.? C á z a l a ( F r a n c i a ) , 43 ho
ras. 22 minutos , 04 segun
dos. 
Gau th i e r <Centro - Me
d i o d í a ) , 43-24-31. 
A n n a e r t ( P a r í s - Nordes
te), 43-24-15. 
V e r m e u l i n ( P a r í s - Nor
deste), 43-24-16. 
Desmet ( B é l g i c a ) , 43-25-;>3. 
Schollemberg (Suiza - Ale
man ia ) , 43-26-00. 
Ex-aequo: ' Picot (Oeste -
Sudoeste), 43-26-27; Pau
wels ( B é l g i c a ) . 
S t a b l i n s k i (F ranc i a ) , 43-
26-29. 
Anglade ( Centro - Medio
día) , , '43-28-29. , 
Bat i s ta ( I n t é r n ^ c i o n a l ) , 
43-29-08. 
Adriaenssens ( B é l g i c a ) , 
43-29-449. 
Hoevenaers ( B é l g i c a ) , 43-

- 29-59. 
14. Riviere (F ranc i a ) , 43-30-05. 

Baf f i ( I t a l i a ) , ,43-30-48. 
B a l d i n i 
G r a f í (Suiza - A leman ia ) , 
43-31-02. , s 
V a n Geneudgen (Bé lg i ca ) , 
43-31-10. 

Burdeos.— (Crónica de Paul 
Dcnttze, del servicio especial dt 
"Alfil"). 
, ¿ Q u i é n es el corredor h o l a n d é s 

que g a n a r á esta tarde? 
Pa ra la c o n t e s t a c i ó n de esta 

pregunta, se a b i i c r y n esta m a ñ a 
na en La Rochelle fes apuestas 
a tan to f i jo . Porque, en efecto, 
es casi t rad ic iona l que un- holan
dés se proclame vencedor en la 
etapa de Burdeos. 

Las cotizaciones Se han ido ele
vando desde la sa l ida , ya que 
en la llegada, iodo el inundo ha 
aceptado la v ic tor ia de Dejouha
nnet, el r á p i d o cor redor del Cen
t ro -Med iod í a , m á x i m e poique ha 
distanciady al r a p i d í s i m o ' E l l io t . 

A proposito de E l l i o t , a nadie 
se le ocultaba su i n t e n c i ó n en 
la salida. "Hoy, nos dijo, es la 
balada irlandesa". B.-ian R o b í n -
son lo conf i rmo, precisando: 
"Soy yo el que ha de atacar en 
esta etapa, ai r e v é s de lo ocu
r r i d o ayer. Y E l l i o t c u m p l i ó su 
palabra, puesto que en el k i l o -
metro dos ya ataco de f i rme, 
aunque no p o d í a despegarse por
que le s e g u í a u n g r u p o compac
to. Pero a los 45 k i l ó m e t r o s con
s iguió su deseo. Solo una cosa 
hay que lamentar y e5 que en la 
mota no g a n ó a l s p r i n t . D e s p u é s . 
E l l i o t m a n i f e s t ó : " C o n su s p r i n t 
sinuoso, De jouhanne t ha jugado 
mater ia lmente conmigo" . 

pecial. El hombre se m a r í a de 
sed y n i cor to n i perezoso, d e j ó 
la carrera y se m e t i ó en u n ca
fé: '"En la sala de los tur is tas" . 
P id ió dos dobles de cerveza. "Por 
m i cuenta he a ñ a d i d o seis t e r r o 
nes ce - a z ú c a r " . 

2.? 

3.9 

4. ? 

5. ? 
6.9 

7.9 

9.? 

10. 

11. 

12.. 

13. 

15. 
16. 
17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 
23. 

25. 

26: 

( In te rnac iona l ) , 

(Franc ia ) , 43-

Franc ia ) , 43-32-

Robinson 
43-32-01. 
A n q u e t i l 
32-03. 
Grazcyk 
19. 
Pavero ( I t a l i a ) , 43-31-23. 
Ex-aequo, D a, r r i g a d e 
( F r a n c i a ) , 43-32-33; Kers-
ten (Holanda - L u x e m b u r 
go). 
Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 43-
32-34. 
Galdeano ( E s p a ñ a ) , 43-
32-35. 

CLASIFICACION GENERAL D E 
EOS E S P A Ñ O L E S 
37. Manzanequo, 43-34-20. 
41. Suárez, 43-̂ 34-38. 
51. Oteño, 43-35-26. 
62. Utsct, 43-36-21. 

• 65. Marigil . 43-36-27. 
73. San Emeterio, 43-37-06. 
75.' Campillo, 43-37-18. 
76. Berrendero, 43-37-28. 
86. Morales, 43-38-29. 
91. Gómez del Moral, 43-39-04. 

POR E Q U I P O S 

Burdeos. — El equipo e s p a ñ o l 
sigue dando una excelente i m p r e 
s ión en esta -Vuelta. Y se prepa
r a para realizar una excelente 
a c t u a c i ó n en los Pirineos. 

Hoyi es Manzaneque, el joven 
corredor, 'e l que ha formad'o par 
te de la buena escapada y, ha ter_ 
mihado en sexto lugar en la eta
pa. 

Manzaneque ha .d icho d e s p u é s : 
" m i suerte es inc ie r ta en las eta
pas m o n t a ñ o s a s , aunque creo que 
respoivlf-'v en u n i ó n de mis cem-
pañevns son buenos escala
dores, pero me hace fa l ta s i tuar
me ent re los pr imeros en estas 
p r i m e r á s etapas pa ra no despe-

r 
Sü COLCHC 

el M E D A L L O N 
efe P L A S T I C O 
c o m o garantía... 

Dos hombres no e s t á n satisfe
chos en la salida, Gauth ier y 
Char ly G a u l . E l . p r i m e r o por cier
tos ecos relacionados con su ca
rrera de B l a i n Nan.tes. contra re 
lo j , en que dejó algo que desear 
y el segundo se q u e j ó de la orga
n izac ión . Gaui Cijo: "Después dé, 
thes d ía s se me ha reservado una 
h a b i t a c i ó n imposible, anoche dor
mí con las ratas y no sé si me 
han mordido". Si esta noche 
ocurre lo mismo en Burdeos, h a 
b r á que acostarse bajo la i n t e m 
perie". " E s t a r é m á s t ranqui lo" . 

M u e l l e s 
s i n n u d o s 

Clasificación g-enerai 
etapa de hoy, por 

Burdeos, 
después de 
equipos: 

1. Francia, 130-18-38. 
2. Bélgica, 130-21-49. 
3. Par ís - Nordeste, 130-24-26. 
4. Centro Mediodía, 130-25-54. 
5. Oeste - Sudoeste, 130-33-04. 
6. Suiza - Alemania, 130-33-24. 
7. Italia, 130-34-07. 
8. Internacional,' 130-35-42. 
9. Holanda - Lux. 130-38-16. 

10. España , 130-39-29. 

HIJOS SANOS TENDRAN 
aspirando OZONOPINO R U Y - R A M 

C O L C H O 

garme y, sobre todo para ganar 
dinero". 

En cuanto a Bahamontes ha ex
plicado claramente que su carre
ra e s t á en el porvenir , en la se- s| 
mana entrante. . No h a r é apenas 
nada en la etapa de m o n t a ñ a , s i 
no seguir simplemente la carre
ra y mantener m i pos ic ión . E l 
calor es fat igante lo mismo para 
u n e spaño l . Mis etapas deben co
menzar pasado m a ñ a n a en Ba
yona. 

A ñ a d i ó : "me he enterado d'e que 
m a ñ a n a h a b r á muchos e s p a ñ o l e s 
en Bayona y sobre todo en los 
Pirineos, porque v e n d r á n de Es
p a ñ a muchos coches y ó m n i b u s 
especiales. Todo esto .me satisfa
ce plenamente". S igu ió diciendo 
Bahamontes: "ante tantos paisa
nos estoy Obligado a rendi r e l 
m á x i m o esfuerzo, y lo h a r é con 
la mayor voluntad posible. A u n 
que no el t r i u n f o que es a lo que 
aspiro of receré al menos una g ran 
carrera, m á x i m e con l a probable 
presencia del( delegado nacional 
de .Educac ión ' Pisica y Deportes, 
de Etspañá, y del presidente de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d'e Cicl is
mo". 

El corredor l a rgu i rucho E m m a -
nuel Busto, h á f igurado hoy e n 
las buenas escapadas. Pero he 
a q u í que en Saint Savin de B l a 
ye fue v ic t ima de u n a averia es-

¡ Santo Dios, q u é calor.! Esta 
es la e x p r e s i ó n de todos los pa r 
ticipantes que se han precipi tado 
a la menor opor tunidad a t omar 
l iquido, cerveza sobre todo, como 
Busto. Sin embargo, este p r imer 
día de calor no h a adormecido a l 
p e l o t ó n que, con la inf luencia de 
los corredores nacionales de 
Francia no ha dejado de des
arrollarse una ofensiva frecuen
te. Y lo que son las cosas, h a b í a 
un hombre que ignoraba q u i é n e s 
iban en l a vanguardia . Este es 
Roger Riviere. La prueba es que 
después de la llegaa'a d i jo : "Fo
restier estaba en el grupo, pero 
de hecho, ¿ q m é n ha ganado la 
etapa? 

Louison Bobet, el gran corre-
• dor no estaba depr imido hoy ea 
Burdeos. A l ' cont rar io , se mos
traba resplandeciente. Ha dichc : 
"Es la p r imera vez que no he 

Mentido los pedales desde M u í - * 
house. D e s p u é s de mi Burdeos 
Paris, yo he corr ido muy bien. 
A d e m á s , el calor me ha íavon3-
cido, aunque parezca ment i ra . 
.Prefiero esta temperatura , qu^ 
el t iempo que hemos tenido has
ta ' aqui . 

A El l io t se le ha concedido el 
/ p r e m i o de la . combat iv idad m 

la jo rnada "dd hoy. poro resul ta 
que el ceremonial , la vuel ta -a la 
pista lo e fec tuó Jean Forestier. 
Luego,- E l l io t , declaro con gran 

. ülosoí ia , " E l caso es que el che
que as para m i ' ' . 

E n la pista del v e l ó d r o m o de . 
Burdeos Lescure, Roger Oq-
deau, especialista de los Seis D í a s 
y do las pruebas de fondo, lanzo 
a Jacques AnquU/1 y Roger Re
viere lo siguiente: "Ahora , y,ue$ 

, tros seis dias h a n , t e rminado y 
ahora hace falta pasar a cosaí ; 
m á s serias: Los Pirineos os es
peran con las brazos en a l io" . 

PIDALO a su PROVeCDOR 
.. . v s i quiere /o meior:.. 
o\áo^OMN f í e * 

; En los añoá precedentes sola
mente me i n t e r e s é por el G r a n 
premio de la M o n t a ñ a , pero en 
este a ñ o voy a in ten ta r ganar l a 

' V u e l t a Ciclista a Francia , y para 
esto, hace f a l t a reservar fuerzas 
muy impor tantes para- jos Alpes 
en d'onde la Vuelta 'suele decidir
se". " 

Bahamontes ha dicho que n u n 
ca se h a encontrado bastante 
adelantado en la c l a s i f i cac ión a n 
tes de los Pirineos. A d e m á s , ase
g u r ó hallarse en m a g n í f i c a s con
diciones f ís icas . 

> Bahamontes no i n t e r r u m p i ó su 
c o n v e r s a c i ó n : es posible que en
t re nosotros haya otros, corredo
res que sólo piensen en ' e l t rofeo 
de la M o n t a ñ a , pero no estoy es
t a vez en el mismo caso. A m i 
modo de ver los hombres m á s 
peligrosos, es decir, mis mas se
rios contr incantes son Gau l , R i 
viere y B a l d i n i . No se sabe que 
h a r á Riviere en la M o n t a ñ a , por
que s e r á l a pr imera vez que es
c a l a r á dif íci les alturas, pero su 
clase excepcional hace pensar 
que se ¿ ' e s tacará . Por esto, por 
creerle m u y peligroso, yo pre ten-
d é r é vigi lar le y seguirle, supo
niendo que no se me adelante. 

S u á r e z , por su par te , h a decla
rado que espera l a m o n t a ñ a con 
confianza y que tiene l a i n t e n 
ción de d e s e m p e ñ a r u n buen p a 
pel en los Pirineos. D i j o : "yo p ro 
c u r a r é el m á x i m o esfuerzo des
de el comienzo de los Pirineos, 
que lo conozco, porque s e r á m á s 
fáci l para mí que los Alpes. 

Muchos op inan que S u á r e z I n 
t e n t a r á ganar este a ñ o el G r a n 
Premio de la M o n t a ñ a , ya que 
Bahamontes no se interesa por el 
con t an ta p a s i ó n como otros 
a ñ o s . 

Morales. San Emeterio, Galdea
no y Campil lo h a n p inchado d u 
rante la etapa. Y Manzaneque se 
v ió obligado a cambiar de rueda. 

4 

Comercial Velo • Moto 
Vitoria, 14 • TeíéfQnos 2023 - 4763 

RECORTE ESTE ANUNCIO Y PRESENTELO A L EFECTUAR 
SUS COMPRAS. ~ R E C I B I R A UN OBSEQUIO 

O C C / D E N T E 
C O M P A Ñ I A 
E S P A Ñ O L A D E 
S E G U R O S , S. A. 

COMPRA - VENTA 
DE FINCAS 

Gestor A d m i n i s t r a t i v o : 

Juan José Unccta A n t ó n 

Plaza de Vega, 5 T e l é f o n o s 3486-3488 

B U R G O S 
D i r e c t o r : Juan J o s é Unceta A r r o y o 

C E R T I F I C A D O S de Penales, Ul t imas v o l u n 
tades, e m i g r a c i ó n . Registros Civiles, A r c h i v o s 

Parroquiales, Estudios, Residencia, etc. 

T R A M I T A : Pasaportes, Salidas Frontera 
Licencias de Caza y Pesca, Ape r tu r a indus
trias, Loga^izac iones, Vfisados Consulares, 
Derechos peales,1 T í t u l o s de F a m i l i a n u m e 
rosa.' Todo cuanto sea relacionado con auto
móvi les y conductores. Jefatura de Obras 
P ú b l i c a s , Indus t r i a y Hacienda, M o n t e p í o s , 
C a j a Nacional do P r e v i s i ó n , Subsidios, 

Seguros, Sociales, etc. 

P a r a obtener la perítetm 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L B T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A ! 

Y L I B R O S 
Une argüe su ed ic ló» • 

T a d l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D I B U R Q O » " 

Vsfido cosechadoras Minneápolis Moline 
Toda metálica, 2'20 m. de corte, motor auxiliar W1SCONSIN. rendi

miento superior a los IS.pflk) Kgs. jornada de 10 horas, muy similar a la 
autopropulsada de la misma marca. 

Se dan facilidades de pago y entrega inmediata. 
Informes: Talleres Ansa. — Salas, 16. Tel. *653. — Burgos. 

N O A B A N D O N E S U H E R N I A 
PUJOS SU ABANDONO ES U N FÍüLIGKÓ CONSTANTE PARA E ü 
HERNIADO, ya que una hernia mal contenida y reducida es muy fre
cuente cuando se usan anticuados y engorrosos sistemas de bragueror; 
en serie, que en ve/ de aliviar, magullan y perjudican a la. misma y ésta 
está' propensa a la estrangulación. Estos inconveniente son eliminados, 
adoptando el obtura!riz «KORR-SAN», original invento 'Patentado/m. 
u. núm. 26.257). innovación ortopédica, que cierra y obtura el orificio 
hemiario efieazmento sin dejar rastro y corrige la dolencia. Consulte al 
módico. iC. C. S. núm. 16.064). 

PflN Fl FRTÍlMiíín PAIfin ^ T A R A SIEMPRE AMARGADO ya qué 
U U I l UL L ú l U l f f l l U U UAIUU |a desnutrición, malas digestiones y otros 
achaques, etc., son desarreglos que incapacitan al aquejado y motivando 
el tener que soportar un continuo malestar que ocasiona amarguras y 
preocupaciones. E l i m i n a r á estos trastornos, adoptando el Aductor «KORR-
SAN», original invento (Patentado m. u. núm. 26.684), que eleva y fija 
el es tómago a su posición nermal y corrige la dolencia, y evita el uso de 
anticuados sistemas que tanto magullan y perjudican a la misma. Con
sulte con su médico. (C. C. S. núm. 16.010). 

VISITA EH BURGOS El martes, día 7 de Julio. E l Insti tuto Ortopédico 
«KORR-SAN» a t ende rá a cuantos pacientes es

tén interesados, horas de 10 a 1 solamcntet y día indicado, en el Consul
torio del Dr. MUÑOZ CASAS, calle Almirante Bonifaz, número 12; cu 
PAI.ENCIA, viernes 10, Dr. TEOGENES M. AGUILAR, calle Mayor, 
núm. 28 (junto Casa Marcelo), en I-EON, sábado 11, Dr . E. DOMINGUEZ 
GARZON, calle Alcáza r de Toledo), núm. 6, según sus prescripciones. 

"K0RR-SAN'; INSTITUTO O R T O P E D I C O 
Muntaner 11"), entio. 2.' BARCELONA 

H a g a a m i s t a d c o n P E P S I 
i 

r 

L A BEBIDA 
DE LA CORDIALIDAD 



CUARTA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S Viernes, 3 ^¿jgjfcjg^^ 

Exámenes en la 
18 

Burgos en fiestas 

Curso Pretmiversitario 
T K l E B A S KSPECII- ICAS 

D E CIENCIAS 

Los alumnos que resulten 
«leclarados «; admitidos^ en la 
prueba común, efectuarán las 
pruebas específicas de Cien»-
cías los d ías que a continua
ción se expresan: 

Día 4 de Julio. números 
B61 a 904; día 6. 905 a 1.266; 
día 8. 1.267 a 1.580; dia 10, 
1.581 al final. 
Jí H U E B A S ESPECIFICAS 

D E LETRAS 
Se convoca a los alumnos 

matriculados que deban reali
zar las pruebas especificas de 
Letras, para que acudan á 
examen en la Facultad de 
Ciencias (Paraninfo) a las 
nueve y media de la mañana , 
los d ías que a continuatíión 
se expresan, provistos de los 
diccionarios de Lat ín y Grie
go. 

Martes, 7.—Todos lo? que 
fengaii aprobadas las pruebas 
coi'uuncs en convocatorias an
teriores y además los que las 
hayan aprobado en la presen
te basta el núm. 225. 

Jueves 9.—Los que aprue
ben las comunes en esta con
vocatoria, desde el núm. 226 
al 904. 

Sábado, l l . - -Los que aprue
ben las comunes é'h está con
vocatoria, desdé el 9Ó5 al f i -
naí. 

I , o 

éxilo la B i l l s M i i p a l l e U a i t o 

Su director, maestro Vélez, fue objeto de 
reiteradas ovaciones y muéstras de afecto 

Miranda-Corrales 
A las.doce y media de la m a ñ a 

na de ayer y en la capil la de 
S. E. S. A., se e fec tuó el m a t r i m o 
n i a l enlace de la e n c a n t a d ó r a se
ñ o r i t a A u r o r a Corrales Huidobro 
y del j oven p in to r don Luis M i 
randa Aionso de A r m i ñ o . 

Bendi jo l a u n i ó n el c a n ó n i g o 
don Is idoro Díaz M u r u g a r r e n y 
apadr inaron a los contrayentes 
los t íos del novio, don Amad'o 
Alonso de A r m i ñ o y d o ñ a M a r í a 
Luisa P é r e z Posada de Alonso de 
A r m i ñ o . 

Te rminada la ceremonia r e l i 
giosa, se c u m p l i ó el requisito c i 
v i l , f i rmando, el acta como • t e s t i 
gos por par te de la desposada don 
Saturnino Calvo, don Rigoberto 
G. Arce y don Migue l Angel A l o n 
so de A r m i ñ o y por el novio don 
Ricardo M u r o , ingeniero de M o n 
tes y don José G o n z á l e z Iglesias, 
méd ico . ^ 

En el restaurante c'e l a E s t a c i ó n 
de Autobuses se ce l eb ró el b a n 
quete nupcia l , te rminado ^el cual 
los nuevos esposos, a los que de
seamos eterna luna de miel , sa
l ieron en viaje de novios para Za -
ragoea y la Costa Brava , para f i 
j a r su residencia en Bilbao. , 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena, extensiva a las-ses-
p é c t i v a s fami l ias . 

M F A C U L 1 A I I V A 

AIN CALVn.Í7-TEl[F0NOl3ll 

P A R T O S Y 
S F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz Ro ja 

Vitoria 31, 3.s — Telefono 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
n»nlta: E n la Clínica de San Jnan 
Dio», martes y sábados de 11 a 1, 

E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 
Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón 24. — Telefono 1912 

V I G A L O P i D O m P A S T I 
4 R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
SlinfUi. 76. — T e l é f o n o 509$ 

E n el paseo del E s p o l ó n dio 
anoche su anunciado c o n ü e r t o , 
incUiido en el p rog rama de fies
tas, la Banda m u n i c i p a l de San
tander, cuya a c t u a c i ó n resulio 
sencil lamente magis t ra l y s i rv ió , 
a d e m á s , para que su director, 
maestro Vclez, pusiera de relieve 
las grandes dotes y la re levante 
personalidad a r t í s t i c a que ha a l 
canzado, no solo con l a batuta, 
sino como compositor. 

1 Y a , en alguna o t r a ocas ión , 
nuestro paisano ha ac tuado en 
esta ciudad, su pa t r ia chica, pe
ro a t r a v é s de intervenciones or
questales. Ayer , a l frente de la 
Banda mun ic ipa l de Santander , 
tuvo un g r a n éxi to , é x i t o doble, 
pues que, a m á s de ofrecer a 
los borgaleses el m a g n í f i c o f ru to 
de 1 su labor con dicha f o r m a c i ó n 
musical —que, a ¡o largo del pro-
g r á m a . acqso una madurez, u n a 
c o n j u n c i ó n y u n ajuste dignos do 
loa—, m o s t r ó la a m p l i a gama 
de sus posibilidades creadoras, 
en composiciones t a n diversas 
como el pasodoblo • •Vélcz-Mála-
ga", la c a n c i ó n m o n t a ñ e s ? -De
bajo ĉ e laureles^', " L a P r i 
mera sa l i j a de D o n Qui jo te de 
la M a n c h | ¿ ' y "Danzas vascas", 
obras cuyas c a r a c t e r í s t i c a s son 
tan opuestas,1 en t e m á t i c a , en 
l ínea m e l ó d i c a y én a r m o n i z a 
c ión que. por ello iTwsmo, repre
sentan todo u n compendio de 
esa personalidad a que antes a lu 
dirnos y que le ha l levado, en d i 
versas ocaciones, a alcanzar, pre
mios nacionales como ese del 

- Real Conservatorio, o torgado a ¡a 
tercera do las producciones ci
tadas. 

Se sobra sabido es que" las 
iciones a l aire l ib re no son 

las m á s apropiadas p a r a el l u c i 
miento . Y, s in embargo, la B a n 
da de Santander, diestramente 
l levada por ,Esteban Vélez , con
s i g u i ó mat izar todas y cada u n a 
de las composiciones i r i te rpre ta 
pas y "Marías, a d e m á s , esa .ca
r a c t e r í s t i c a , espcc iá l que repre
senta la pureza do e j e c u c i ó n , 
t a n v i t a l pa ra que luzcan en te
da su in tegr idad y posivilidades 
audit ivas. Y eso, lo mismo en les 
n ú m e r o s citados, que en l a " D a n 
za burgalesa", de A n t o n i o José , 
para alcanzar los tonos m á s b r i 
llantes, por su especial sonori
dad y ampl i t ud , en la tercera 

.par to , integrada por "Rapsodia 
' h ú n g a r a n ú m e r o 2V. de Lis tz ; 
" L a Revoltosa", de C h a p i y " L a 
boda de Luis Alonso" , "de G i 
m é n e z . 

Todas y cada una de las com
posiciones interpretadas fueron 
acogidas con calurosas salvas de 
áp^ausos , que el maestro Veloz 
a g r a d e c i ó emocionado, s i bien las 
dec l inó en los solistas y d e m á s 
profesores de la- Randa que d i 
rige. Pero justo es hacer notar , 
como test imonio del é x i t o con
seguido, que tas "Danzas vas
cas" hub ie ron de ser bisadas y 
que. al f inal , ante la insistencia 
de las ovaciones, la B a n d a m u 
n ic ipa l do Santander i n t e r p r e t ó , 
de "p rop ina" , la marcha, t r i u n 
fal de "Tannhauser", de W a g -
ner,, cuyo f ina l se s u b r a y ó por 
la concurrencia con grandes 
aplausos del p ú b l i c o en pie, en 
homenaje ,al maestro y a sus 

»hues tes . 

O T R O S FESTEJOS D E A Y E R 

Por lo d e m á s , el q u i n t o d í a 
de las fiestas tuvo, conforme es
taba anunciado, otros festejos.-
A las siete de la tarde, fue inau
gurada , en Zatorre, la pista de 
hockey sobre p a t i n e s ; ^ las ocho, 
se c e l e b r ó l a pr i jnera s e s i ó n del 
Tea t ro do T í t e r e s , a cargo del 
G r u p o del Frente de Juventudes 
y, f i n a l m é n t e , a las once, hubo 

HOY, a' las 8 y 11,15 noche 

DESPEDIDA 
de la 

68111 MPifl OE KEyi» 

M E D I C O D E N T I S T A 
ntander 19. 3.9 dcha. - T e l . 2432 

N O N Y V I A S U R I N A R I A S 
B o n i í a z 12, 1.? - T e l é f o n o 1532 

i . Gómez López 
Del Hospi ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
n Cosme, 2 — T e l é f o n o 5590 

enigno m u m LOHi 
M E D I C O 

nállsls Clínicos 
de Calvo Sotólo . 9. Tel . 5545 

ILMAN CASASNOVAS 
' P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
da corta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
nsl i l ta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
randa, 7. 2.9 — T e l é f o n o 1232 

-í. - - f e ; ! - ; d o s 
T R A U M A T O L O O 1 A 

í B S O S Y A R 1 1 C U L A C I O N E S 
a r í c i o y Ruiz , 18 - Te l é fono 5424 

Con el ESTRENO de l a d i 
ver t ida y fastuosa revis ta 

E X I T O S I N PRECEDENTES 
principales f iguras 

Venancio Moreno 
Luis Barbero 

Maruja Escobar 
Pepín Salvador 

''Helena" 
U N ESTUPENDO CONJUNTO 

DE MUJERES GUAPAS 

Di r ig i r á l a orquesta el 

Maesiro Cabrera 
(Aut , para mayores 18 a ñ o s ) 

toros de fuego, en la plaza de 
J o s é An ton io , con y r a n concu
rrencia de p ú b l i c o . ' 

LOS CONCIERTOS D E L ESPO
LON.-—Programa dol concierto que 
interpretará la banda de música del 
Regimiento Infan te r ía San Marcial 
núm. 7, hoy viernes, a las 12,30 de 
la mañana , en el paseo del Espo
lón. 

Primera parte.—Galas imperiales, 
jrasodoblc, Gómóz de Arribas; Dcr 
Freischütz. obertura, Weber y' La 
invitación al vals, Rondó brillante, 
Weber. 

Segunda parte.—Marchemos bien 
formados. Marcha, R. Santiago; El 
barbctillo dé Lavapiés Selección, 
Barbieri y La Gran Via, Selecció.n, 
Chueca. 

p e r « ¡ j o y 
A las cinco de la tarde, en 

las pistas del Tenis Club de 
Burgos, Campeonato in te r 
provincial de Tenis, en el que 
se d i s p u t a r á el t rofeo del 
l íxce len t i s imo Ayuntamien to , 
ÍJor la Sociedad "Tenis Club 
de Burgos" y el "Real Tenis 
Club de Pamplona". 

A las siete de la tarde, ca
rrera cicl is ta "Ci rcu i to Ave
nida del Cid Campeador". 

A las once, en el paseo del 
Espolón, a c t u a c i ó n de los Qr-
í e o n e s M i r a n d é s y B u r g a l é s , 
con u n selecto p rograma de 
sus respectivos repertorios. 

De once a una, bailes p ú 
blicos en el " rea l" (̂ e l a Fe
ria. 

Hoy: tarde, a las 8; noche, 
a las 11,15 

Ex i to g r a n d i o s o 

R m í n 
Compañía titular del 

—o— 
s Pr imera estrella 

Q u e t a C l a v e r 

[xcepcional estreno 

Adrián 0 / t e g a , Manoli ta 

D íaz y otros 

principales i n t é r p r e t e s 

Veinte BELLISIMAS 
MODELOS, Veinte 

Suprimidos los pases de favor 

Insta lado en la Feria 
Sigue sus grandes éx i tos de Fas 
to ra de Córdoba , Gemy GVrey •„ 
22\ art istas m á s donde se aprecia 

ar te , j u v e n t u d y belleza. 
Programa gigante. 

Precios enanos. 
Cambio compieto de p rog rama 

S e n s a c i ó n : u n marc iano descen
d e r á hoy desde Mar te â  

Teatro Cirujeda 
Sesiones de 4,30 a 10. 

Especial; 11,15. 

H a n d a d o c o m i e n z o e n 

e j e r c i c i o s d e 

u r g o s los 

e n e 

las o p o s i c i o n e s a i n g r e s o 

M a g i s t e r i o n a c i o n a l 

Se presentaron 221 maestras y 82 maestros, de los 
282 y 104 inscritos, respectivamente 

Ayer, jueves, a las nueve de la 
m a ñ a n a , d ieron comienzo en 
nuestra c iudad los ejercicios de 
opos i c ión a ingreso en el Magis
ter io nac ional . 

E n el edif icio doj Seminar io de 
San J o s é se c o n s t i t u y ó el T r i b u 
na! encargado de juzgar los ejer
cicios de las maestras, presidido 
p o r d o ñ a Esther de Juana y del 
que fo rman parte don Jul io G a r 
c í a Pradi l lo , don j ó s e M a r í a L ó 
pez Gacho, don Constant ino Ca^ 
bezón , don J u s t i n í a n o P e ñ a y do
ñ a M a r í a Rosar io Pe láez , esta u l 
t i m a como s é c r e t a r í a . Ante él 

comparecieron 221 maestras de 
las 282 inscritas. Las plazas ad ju 
dicadas a dicho T r i b u n a l son 207. 

Por o t ra parte, en el G r u p o es
colar conmemorat ivo • ' G e n e r a l í 
simo Franco" so const i tuyo el T r i 
buna l para los maestros, pres idi 
do por don J u l i á n L í z o n d o Gas-
c u e ñ a c integrado por don T o m á s 
G i l , don Juan Abad, d o ñ a Teresa 
Mon te ro , don J u l i o Diez y d o ñ a 
C a r m e n Ruano, como secretaria. 
De lós 104 maestros inscr i tos se 
presentaron a la p r á c t i c a de los 
ejercicios solamente 82. L a s pla
zas adjudicadas, para maestros, 
a esta provincia , son 75. 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
nos, de lás naciones, de los Esta
dos, de la Iglesia. Los que o p r i 
men a otros y les roban su l ibe r 
tad , c ier tamente no pueden c o n 
t r i b u i r a .esta un idad . 

Después"", Juan X X I I I hace u n 
l l amamien to a la paz en la espe
ranza de todos los corazones y 
dice que, colocadas aparte las 
disputas é n t r e los Estados, ab ra 
za a todos los pueblos con igua l 
caridad y no por motivos de do
m i n a c i ó n po l í t i c a o deseo de las 
cosas terrenas. Dios ha creado a 
todos los hombres, no como ene
migos sino como hermanos.. . 
Siempre h a n existido luchas e n 
t r e los hombres. Muchos hombres 

^en la f lor de su edad' han v e r t i 
do su sangre... C u á n t o s cemente
rios de muertos de guerra existen. 

El Papa agrega que la un idad 
entre las naciones debe ser con
secuencia de la un idad entre las 
clases sociales y que, a menos que 
esto se consiga, la m u t u a descon
fianza y las discordias o r i g i n a r á n 
levantamientos , revoluciones ar 
madas y, en ocasiones, los asesi
natos. Dice, no obstante el Pon 
t í f ice que la distancia entre las 
clases Sociales t iende a décrecer y 
que los hombres mejor prepara
dos e s t á n ya en pos ic ión de a l 
canzar los puestos m á s altos. 

Se refiere a c o n t i n u a c i ó n eP 
Padre Santo a la unidad, de la 
cual , dice, quiere signif icar la 
unidad de la Iglesia y que con 
esta é s p e r a n z a de un idad se p u 
b l icó el anuncio de la convoca
to r i a del Conci l io E c u m é n i c o , 
a l cual, todos los Obispos de to
das las Iglesias del M u n d o ven
d r á n para ciiscutir cuestiones 
importantes de Re l ig ión . A f i r m ó 
e l Pon t í f i ce riue la p r inc ipa l cues
t i ó n del Conc i l io s e r á la de pro
mover el incremento de l^i íc ca
tó l ica , una valiosa r e n o v a c i ó n de 
las costumbres del pueblo cris
t i a n ó y actual izar las leyes do 
la" Iglesia. 

Dice el Padre Santo en su E n 
cíc l ica que "no pocas" sectas no 
c a t ó l i c a s han ' expresado ú l t i m a 
mente ciertos movimientos de 
s i m p a t í a hacia la fé. y la estruc
t u r a ' de Ma Iglesia C a t ó l i c a y 
h a n manifestado u n a creciente 
est ima vov su Sede Apos tó l i ca . 

L l ama , d e s p u é s , el Pont í f i ce a 
los no c a t ó l i c o s •'hermanos e h i 
jos" y expresa la esperanza de 
que r e t o r n a r á n al seno do la fé 
c a t ó l i c a . 

E l P o n t í f i c e pide a todos los 
sacerdotes que presten obedien
cia y, s u m i s i ó n , en todo t iempo, 
a sus Obispos y recuerda que n ) 
só lo son funcionar ios púb l i cos , 
isinóV ante »todo', minis t ros do 
Dios. 

NDir ig iéndose , seguidamente, a 
la "Iglesia perseguida", J u a n 
X X I I I dice que no desea ofen
der a nadie, pero que es nece
sario proteger los derechos de 
nuestra grey y esto es lo que se 

I 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 
TELITCRIÍO» 

OELOS-ltArAS 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada texterminarsi 
rápidamente, y sin molestias toda 
clase de ralas, nilones y topos. Veñ-
«a en ííirthncias y droffiieri&i LABO-
íí V i O i U O SOHATAKG.: Ter, l«. 
Karcelona, ¡Mandando este reeorte 
roi-ihirfi {;iatnitaniente un interc--
santc íolleto. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
g u i a d a hoy por Franco es de 70 
mdlcncs de k i l ó v a t i c s - h o r a de 
media. S u Excelencia pros igu ió 
despuéí : viaje por el puerto de la 
Bonaigua hasta el val le de A r á n , 
pero es do resaltar del viaje de 
h c y la neta realmente emocio
nante del rec ib imiento que estos 
viejes puebles fronterizos han 
t i i b u t a d c a l Caudi l lo que les ha 
vis i tado una ve? m á s . Sus habi
tantes sé encont raban a ambos 
lados de la c á r r e t e r a y la cara
vana a m i n o r ó su marcha para 
que el G e n e r a l í s i m o pudiera co
rresponder entusiasmo demos
t rado per estas gentes del a l to 
Pir ineo. E l rec ib imiento fué par
t icu la rmente grandioso en Vie -
i la , donde la mul t i tud^ escol tó el 
paso del G e n e r a l í s i m o con una 
censtanto o v a c i ó n y v í to re s i n 
cesantes. E l C a u d i l l o s igu ió v ia - -
j e hasta ia cent ra l B e ñ o s , donde 
fue recibido por los presidentes 
ric Fuerzas E l é c t r i c a s de Cata lu
ñ a y Sociedad Productora de 
Fuerzas Motr ices , don .Juan 
M a r c h Cervera y don Juan Ale
gre, respectivamente, todos los 
alcaldes de 1^ par le a l t a del va
lle de A r á n picsididos por el de 
Vie l ia . E l Jefe del Estado descu
b r i ó una l á p i d a conmemorat iva 
de l a cent ra l de Be nos, que t ie
ne instaladas las turbinas de los 
tres saltes de Gerona, Jueu y 
Barrados, con una potencia to ta l 
de 39.000 caballos. 

D e s p u é s do asistir a la bendi
c i ó n de las instalaciones con el 
Obispo de Urge l , Sus Execelen-
cla^s v is i ta ron la cent ra l de Be-
sest, que aprovecha e l salto ins
talado sobre dicho r í o , con una 
p u í c n c i a de L7.3(jÓ catiallQs. A tfts 
d i c / de !a noche, el Cau.-lillo con 
su «Spo.sa, |ns imnislfos y de-mas 
P L T M nulidades de su séqu i to , em
prendieron vía (e dr regreso a su 
residencia de L u F a r g á . — C i í r a . 

persigue al pedir que la liber
tad de la .ley sea ga ran t i zada 

, para todos. Aquellos que a p o y a n 
la verdad, la just ic ia y el res
peto de cada - individuo y de ca
da Estado, no coar tan l a liber
tad, no la ponen trabas, no la 
supr imen y no necesitan actuar 
en este sentido. Por esta r a z ó n , 
u n estado jus to de prosper idad 
entro los miembros de u n Esta
do nunca puede conseguirse por 
la violencia o por la p r e s i ó n vio
lenta s ó b r e sus mentes y cora
zones. 

T e r m i n a el P o n t í f i c e abrazan
do con profundo sen t imien to a 
cada uno de aquellos a quienes 
la p r á c t i c a de su r e l i g i ó n le es 
impedida y res t r ingida a estre
chos limites y sufren p o r causa 
de jus t ic ia y por, ĉ  r e i n o de 
Dios y pide a todos los c a t ó l i c o s 
que se u n a n . c n o r a c i ó n con éi . 

L a E n c í c l i c a e s t á fechada el 
d ía 29 de Jun io , fiesta de San 
Podro y San Pablo.—Efe. 

t i 

i d i n 

El 
oza 

i 

Donativo de aos millones 
de pesetas pa^a pago de 
una bomba de cobalto en 

un Centro asist- ncial 
Zaragoza. — Durante toda la no

che, varios miles de fieles pertene
cientes a la Adoración Nocturna y 
fieles en general,, han asistido a la 
vígUia extraordinaria celebrada en 
la Basílica del Pilar,- en honor del 
Santo Cáliz de la Celia. 

A las cuatro do la madrugada se 
ofició una misa en la que se dió 
la comunión a los fieles y esta ma
ñana , el arzobispo de Zaragoza ofi
ció una solemne misa do pontifical, 
en la que ante el Santo Cáliz, or
denó a cinco nuevos sacerdotes. 
ESPLENDIDO DONATIVO 

Barcelona. — Dos millones de pe
setas ha sido entregado por ía Fun
dación March al Hospital de ia 
patita Cruz y San Pablo, destinados 
ai pago de la bomba de cobalto que, 
gracias a la citada Fundación dis
pone aquel centro' asistencial. 
PREMIO «MAKCII» 

•Madrid. — La ayuda de investi
gación correspondiente al grupo V 
de la convocatoria «Ciencias jur í 
dicas, sociales y económicas», ins
tituida por la Fundación Juan.March 
para el año 1959. ha sido atribui
da a don Emilio Sáez Sánchez, ca
tedrático dé Historia de España de 
la . Edad Media en la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universi
dad de Barcelona y a su equipo de 
colaboradores. 

Con la referida ayuda, dotada 
con 500.000 pesetas, don Emilio 
S'áez Sánchez deberá realizar, en 
el \plazo de dos años, una investi
gación sobre el tema «Documentos, 
jurídicos de Galicia hasta el año 
1065 (títulos de propiedad de los 
antiguos archivos monásticos)». 
TELEGRAMA D E F E L I C I T A C I O N 

Madrid. — El ministro secreta
rio general del Movimiento, señor 
Solis, ha cursado un telegrama de 
felicitación al nuevo presidente lie 
la república federal alemana, señor 
Lubke.—^ifra. 

Madr id .—Ha reinado buen 
t iempo en toda E s p a ñ a . 

0 - P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
dia 3: C o n t i n u a r á o l buen 
t iempo en toda E s p a ñ a . 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 30.2 grados, 
a las 14.15 horas y 16.4, a las 
5,45. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a Sevilla, 
con 38 grados y a Soria, con 
7 grad'os.—Cifra. 

[mm\í\i ñ U Ai! pIüiüs 

el 

E n cumpl imien to de lo dispues
to en ol .Decreto de 26 de Oc tubre 
de 1956, ol Colegio M a y a r de San 
Pablo abre c o n c u r s ó entre los es
tudiantes do las dist intas Facu l 
tades y Escuelas Especiales, p a r a 
c u b r i r 175 plazas, con la profe-
renc ia que pa ra los ya residonu ; 
concede el mencionado Decroto.-
E l p'azo de p r e s e n t a c i ó n do sol i 
citudes t e rmina d i d í a 31 del pre
sen te mes de Ju l io , en dicho Co-
lesio Mayor , calle de Isaac Peral 
n ú n u r o 58, M a d r i d . 

Rec&uchutados I 

P e r e c e n d i e c i s é i s p e n a d o s 

e n e l i n c e n d i ó d e u n a p r i s i ó n 

d e l s u r e s t e d e F i n l a n d i a 

Gigantesca explosión en nn oleoducto mejicano 

Vulcanizados r á p i d o s do 
C á m a r a s y Cubiertas 

Coatzacoallcos ( M é j i c o ) . — Una 
devastadora e x p l o s i ó n se-ha pro-

M a d r i d . — Sigue la Bolsa con 
poco negocio y abundancia de 
cambios repetidos. 

L a jo rnada de hoy, ya fuera 
del ambiente especial que le d ie
ron a la ses ión de ayer los n u 
merosos cortes de cupones, h a re 
sultado algo m á s equi l ibrada, t o 
da vez que los valores que m o 
di f icaron su c o t i z a c i ó n se ven 
mantenidos por los retrocesos, 
aunque de prudente c u a n t í a , s ien
do los principales los de cua t ro 
enteros en Sevi l lana,y Sniace; de 
cinco, Ponterrad'a y E s p a ñ o l a 
de Pe t ró l eos y de diez en A u x i 
l i a r de Ferrocarri les. 

En las mejoras, m u y espacia
das, solamente destacan Azuca
rera y Duro Felguera, que r ecu
peran fres enteros, y A g u i l a , que 
subió doce. , 

E l Banco Hispano Amer icano 
ha descontado papel de d i v i 
dendo, recortando la c o t i z a c i ó n 
en el importe del c u p ó n m á s de 
tres enteros. 
. A l cierre de l a Bolsa se mos
traba escaso i n t e r é s por operar. 

A c c i o n e s : Banco Ex te r io r , 
279; Banco Hipotecar io , 241; B a n 
co Hispano, s in dividendo, 464; 
Fuerzas E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a , 
188,50; nuevas, 190; S i l , 176; 
E l éc t r i c a Mad ' r i l eña , 181; Agu i l a , 
460; Azucarera General, 205; E n 
cinar de los Reyes. 130; Urbis , 
104; Minas del R i f , 495; D u r o Fe l 
guera, 186; P o n f e r r á d a , 610; T a 
bacalera, 174; Campsa, 186' E x 
plosivos, 260; P e t r ó l e o s , 510; A l 
tos Hornos, 195; A u x i l i a r de Fe
rrocarri les, 325; T e l e f ó n i c a , 220; 
Sniace, 258. 

BANCO D£ SANTANDER 
BANCA. — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
• • p o l ó n . 12. — B U R G O S 

ducido esta xnoche en u n oleo
ducto de m á s de dos k i l ó m e t r o s 
cuadrados en Una m o r t í f e r a l l a 
marada. 

Les primeros informes dicen 
que once personas han resulta
do muertas y m á s de u n cente
na r de heridos.—Efe. v 
I N C E N D I O E N U N A 

P R I S I O N 
Hels ink i .— U n violento incen

d io se declaro anoche en u n a 
p r i s i ó n del suroeste de F i n l a n 
dia . E n el complejo del edificio 
de la pr i s ióñ estabair internados 
unos doscientos penados. 

Diecisé is presos han #resultado 
^nuertos a consecuencia de las 
Quemaduras suir idas duran te el 
incendio que se ha producido. 
L a mayor parte de las construc-
niones son de madera. Se cree 
(Ríe • un deficiente menta l , que 
ha perecido en el siniestro fue 
el causante del hecho.—Efe. 
C A T A S T R O FE A U T O M O V I L I S -

T I C A 
Antofagasta (Chi le) . — Doce 

mineros muertos y otros doce 
gravemente heridos h a n resultado 
al volcar el c a m i ó n en que v ia 
j aban d e s p u é s de haber recor r i 
do s in d i r e c c i ó n m á s do t r e i n t a 
metros, cuesta abajo, en Salar del 
Carmen.—Efe. 
DOS J O V E N E S S A L V A D A S 

POR E L J U E Z D E 
M O N F O R T E 
M o n f o r t e de Lomos.— Dos jó

venes que se estaban b a ñ a n d o 
esta tarde en ol r i o Cabe, f ren
te a l edificio que ocupa el Juz . 
gado de P r imera Instancia , fuer 
r o n salvadas ^dc perecer ahoga-
gas por el juez do I n s t r u c c i ó n 
don J a s é Redondo Abaoz, que 
oyó voces de socorro cuando pre
s i d í a la ses ión mensual de la 
Junta de l iber tad vigi lada y ,que 
a b a n d o n ó el local para acudir en 
a u x i l i o do las jóvenes , a las que 
l o g r ó sa lvar—Cif ra . 

Concesionarios exclusivos de 

T Y R E S O L E S 
La mayor o r g a n i z a c i ó n m u n 
d i a l de reacondicionamiento 

de n e u m á t i c o s 
General M o l a 1.' T e l . 1417 

B U R G O S 

Haga afts tncarsoa be 

- D I A R I O D E BURGOS*-
TARJETAS DS VISITA, 
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

OfVITACIONKB. STO. 

207,2 metros. 1.448. ki lociclos. 

Haga, sos encargos en 

Talleres Gráficos 
cDIARIO D E BURGOS» 

T A R J E T A S D E VISITA, CAR
T A S TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, E T C . 

S o b r e m e s á . - y 12, Angelus. A s -
t ronoma . Santora l . El p u ñ a o , de 
rosas. P-D. de Franco. Banbada. 
E l mercado a l d í a . Nuevas crea
ciones de n i ñ a de Antequera , 
D i s c o m a n í a . 13, Canciones p o p u 
lares antiguas, por la A r g e n t i n i -

ta . L i n d a A r c é en cuat ro Bo le 
ros. 13,30. S e s i ó n d'e Jazz por 
Sidney Bechet 13,45. E m i s i ó n 

. S indica l ' T a n " . 14,15. I n f o r m a 
c ión . 14,20.1X1' ú s i c a de p e l í c u l a s 
por l a Orquesta Len Mercer. 
14,30. C o n e x i ó n con R. N . 14,45. 
Discos dedicados; 15,40, H o r i z o n 
te desierto y m á s desierto ( c a p í 
tu lo 18). 16. J o s é Luis y su g u i 
ta r ra , 1.6,40. A l margen del de
ber ( c a p í t u l o 5): 17. Cierre. 

Noche. — 19,15. C r ó n i c a de l a 
V u e l t a a Franc ia . 19,40. La h o r a 
de l a zarzuela. 20. Edmundo D a n -
tes (capi tulo 20). 20,30. M ú s i c a 
pa ra bailar . 21. L a suerte en l a 
calle (R. de' R. M a d r i d ) . 21,15. 
Canciones por la E s c o l a n í a de 
Montser ra t . 21,45. Ri tmos por 
Pierre Spiers. 22. C o n e x i ó n con 
R. N . , 22,15. I n f o r m a c i ó n . 22,30. 
R e e t r a n s m i s í c n d'e Radio( M a d r i d . 
Avecreme l l a m a a su puer ta . Re 
portajes. ^23,30. Concierto s i n f ó 
nico. 24, Cierre. 

E L S E Ñ O R 

D . U r b a n o S a n t a o l a l l a S a g r e d o 
(DEL COMERCIO DE BRIVIESCA) 

Fa l lec ió ayer en esta ciudad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad^ . 

Q. E. P. 1). 
Su esposa, d o ñ a Bea t r i z E c h e v a r r í a Calleja; hi jos , don Baldomcro, don Fernando, don Ruper
to y d o ñ a M a r í a - C o n c e p c i ó n ; hermanos, d o ñ a Asunc ión , d o ñ a M a r í a - T e r e s a y don Baldomc

r o ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s f a m i l i a 
A l par t ic ipar a sus amistades tan sensible p é r d i d a les ruegan u n a o r a c i ó n por el eter

no d'escanso del a lma del f inado y la asistencia a las honras f ú n e b r e s de c ó r p o r e presente, 
que t e n d r á n lugar H O Y . VIERNES, a las ONCE de la m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l de S A N 
T A M A R I A , de esta c iudad y acto seguido l a i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el p a n t e ó n f a m i l i a r del ce
menter io auiríiCipal, actos de c a r i d á d por lo.s que les an t ic ipan las gracias. 

Casa doliente: Plaza del G e n e r a l í s i m o , 17. Criviesea, 3 de Jul io de 1959 
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D e s d e C o n d a d o de T r e v i ñ o 

ey sobre pannes 

BENITO BEITIA 

A últiuia hora de la noche de 
ayer tuvimos la satisfacción de re
cibir la visita del presidente del 
Burgos C. de F. , don José Luis Pre
ciado; tesorero del Club don José 
Luis Estébanez y entrenador señor 
Guijarro, quienes acompañaban al 
Jugador José - Kamón Monasterio 
Calero, que anoche mismo suscribió 
contrato por nuestro primer equipo, 
por una temporada. 

Monasterio, muchacho correcto, 
muy educado y amable, nos dió 
cuenta de sus antecedentes futbo
lísticos, aclarándonos previamente 
que éa hijo de un querido compu-
ñéro en la profesión periodística, 
Manolo Monasterio critico deporti
vo del diario madrileño «Informa
ciones». José - llamón empezó a 
jugar .«l fútbol en el juvenil del Real 
Madrid, en 1950, pasando en 1953 
al «Agremán», de Tercera División 
y de allí posteriormente al Toledo, 
equipo al que ha pertenecido duran
te tres temporadas. Ultimamente 
actuó en las filas del Cacereño, equi
po en el que se ha alineado en casi 
todos los partidos como jugador ti
tular. 

Juega indistintamente como vo
lante o defensa lateral e incluso en 
el Cacereño ha formado algunas ve
ces coíno interior y' delantero cen-

José-Ramón Monasterio Calero 
nuevo jugador del Burgos C. de F. 

Procede del Cacereño y juega indisf'mfamehfe 
de volante o defensa laferai- Benifo Beitia ha 
renovado su contrato por una temporada 

tro, cuando había que usar tácticas 
defensivas. 

Simultanea sus actividades depor.4 
tivas con e! estudio y actualmente 
cursa el tercer año de Veterinaria, 
que proseguirá durante su estancia 
en Burgos. 

"Viene lleno de ilusión a las filas 
del Buígos, equipo al que considera 
como de gran vaüa y dispuesto a 
ganarse la titularidad desde el pri
mer momento. 
BEITIA RENUEVA SU 

CONTRATO 
Otra gestión de la Directiva, que 

se ha visto coroiuula por el éxito, 
ha sido la renovación del contrato, 
por una temporada más, del exce
lente guardameta titular del equipo 
—en el que vier.e militando durante 
cuatro temporadas— Benito Beitia 
Goenaga. Beitia, por tanto se queda 
entre nosotros, I>ara volver a ac-
tuar ante la afición burgalesa que 
en tan alta estima lei tiene. 

Como es sabido, tras el fichaje de 
este excelente portero andaban el 
Atlético de Madrid y el Osasuna de 
Pamplona, así como el Eibar. 

Las gestiones continuarán en es
tos días, para ¡r ya perfilando el 
equipo con vistas a la próxima tem
porada. 

El domingo, hómenaje 
a los jugadores del 
Deportivo Javentnd 
Como ya indicamos,, el clomin-

go-v so• celebrará el. banquete-ho
menaje que la directiva del De
portivo Juventud ofrecerá a sus 
jugadores y entrenador, como 
agradecimiento por la permanen
cia del Club en categoría nacio
nal, según ya es costumbre tra-

• dicionai en esta Sociedad. 
Han sido- bastantes los inscri

tos para asistir al acto.. Los so
cios y simpatizantes que deseen 
adherirse '.a .este- simpático ho 
menaje, pueden baderlo hasta 
las diez de la noche en la Secre
taría del Club, de hoy, viernes, y 
a partir cié mañana sábado y 
primeras horas del domingo, en 
el lugar donde se verificará el 
banquete. Restaurante - Jardín 
Casa David (Santa Dorotea). 

DO id sa 
ifá la 

u S i Se 
El átbifro Irancés 

el partid 

esne ar Lequ 

Turquí 

bilrará 

o con 

Madrid.— La Federación Es-1 
pañol a de Fútbol ha hecho pú
blica la siguiente nota: 

Después de las pruebas y ejer
cicios de entrenamiento realiza
das en Madrid con los jugadores 
preseleccionados para formar el 
equipo nacional "B", que han 
estado concentrados en un luga/ 
de reposo en las inmediaciones 
de Torrelodones, saldrán esta no
che con dirección a Fuenterra-
bía, con el entrenador señor 
Herrera y el masajista de la se
lección, los 16 jugadores siguien
tes: 

Araquistain y Pesudo; Alvari-
to» Ansola, Mostré y Rodri; Pa-
chin, Ruiz Sosa y Sastre; Co
llar, Del Sol, Peiró, Popillo, R i -
bellos. Torres y Zubillaga. 

Entre ellos no figuran Terce
ro ni Rivilla, por haberse éste 
'rjjscnitido de una anterior le-: 
sióñ y por haber resultado le
sionado hoy el valencianista. 

E l equipo que en definitiva se 
enfrontará a la selección de Tur
quía el domingo en San Sebas
tián, será dado a conocer mas 
adelanta, quizá la víspera del 
partido, desde aquel "cuartel ge
neral".—Alfil. 
L E Q U ESNE A R B I T R A R A E L 

PARTIDO 
Madrid.— E l colegiado francés 

do fútbói, M. Loquesmo, arbi
trará el encuentro internacional 
el próximo domingo en el cam
po de Atocha de San Sebastián, 
entro las selecciones nacionales 
"B" de España y Turquía. 

Le ayudarán como jueces de 
linca los colegiados españoles se
ñores Gómoz Contreras y Gon
zález Echevarría.—Alfil. 

[ O f l P i i i H I H O n i O l i P ! 
Monos l e í [ U o [ a l i o n el t i p o I M 

El " t o l d a " se a i j i d i el 1 Meo M i m M \ m 
ile Binóos" al mm por 8-í a Umim y 

"Uceo Castilla" (javeniles) realizó na grao partido 
A las seis y media de la tarde 

do ayer, abrieron sus puertas al 
público las magníficas instalacio
nes que la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico, ha construido 
en el campo de Zatorre, al ser
vicio del deporto húrgalos. 

Nos causó grata impresión al 
.aspecto que ofrecían las nuevas 
pistas que para hockey balon
cesto, balonmano, tenis, etc. se 
han construido. 

Esta vez íueron preparadas 
para hockey sobro patines con 
motivo de nuestras fiestas pre
sentándose un e q u i p o de 
Primera División. Hubo gran 
asistencia de público, estando 
lleno el recinto. 

E n primer lugar y con la asis
tencia del concejal señor Cabe
llo, que representaba al Excelen
tísimo Ayuntamiento; el presi
dente del Consejo de Gobierno 
do la Caja de Ahorros del Circu
lo Católico, señor Gonzalo Soto, 
del consepero señor Villanueva 
y del director gerente do la mis
ma jseñor Espinosa Diez-Vene
ro, ül asesor religioso y consilia
rio reverendo' P. García Ort z, 
procedió a la bendición de las 
instalaciones, asistido por dos 
jugadores locales. Al acto tam
bién asistieron representaciones 
do las Federaciones, clubs, colc-̂  
gios, etc. 
L I C E O CASTILLA, 8 / 

S E L E C C I O N , 3 
Comienza el partido con juego 

H o y c e l e b r a e l O 

l a p r i m e r a c a r r e r a 

i d i s f a 

f e r i a s 

Ha sufrido modificaciones él itinerario 
"Subidá al Cetro de San Miguel" 

Como consecuencia de las o b r a s 
que e s t á real izando el E x c e l e n t í s i 
m o A y u n t a m i e n t o e ñ la c á r r e t e r a 
del Ce r ro de San M i g u e l , h a h a b i -

í S 
Del entusiasmo de Sevilla a l fervor tie Barce lona 

pasando por la apoteosis de Madrid 

L a 11 Gran Prueba Internacional Vespa, admiración y ejemplo 
. Punto final de las II Veinte 
Provincias como prueba; punto 
seguido de las I I Veinte Provin
cias corno impacto de calidades 
deportivas. 

Durante siete días —desde el 
13 de Junio, festividad do San 
Antonio, hasta el 21, festividad 
de San Luis Gonzaga—, más de 
2.500 kilómetros do carreteras 
españolas han sido vencidos por 
Vespa. Muchedumbre de espec
tadores a lo largo de tantas ru
tas abiertas admiraron el paso 
de quienes, sobre el •'podium" 
del sacrificio deportivo, explica
ron su gran lección de eficacias 
rectoras y do eficacias técnica^. 

Quien haya seguido con aten
ción —y han sido legión quienes 
lo hicieron a través do la pren
sa, Radio y T V — el desarrollo de 
la- Gran Prueba Internacional 
de Regularidad organizada por 
el Vespa Club do España y pa
trocinada por la Asociación de 
la Prensa do Madrid, habrán 
comprobado la enorme verdad 
deportiva de esta competición al 
margen de ocasionales desplie
gues de efectismo de -cualquier 
otra índole extraña al deporte. 
Precisamente porque el vehículo 
era el mismo para todos los pi
lotos de cualquier nacionalidad 
concurrente, la lucha se cerraba 
en torno Al . piloto, a su calidad, 
a su modo, a su estilo, a su tem
peramento sobre ciialquier otra 
contingencia que diera preferen
cia a la montura. Es así, preci
samente, como brilla en toda su 
esencia el deporte, unificando 
una de las dos partes del bino
mio, enrasando posibilida des, 
unificando mecánicas. 

Hay que agradecer —y los de
portistas auténticos saben cuán
to— a Vespa, la exigencia consi
go misma al Reglamento "'Las 
20 Provincias" con un tono du 
ro. apretado, '•inmisericorde". 
Aceptado el paso y repaso Je 
puertos, altitudes, climas hoscos 
do 'la dilatada geografía españo
la como rúbrica de seguridad en 
productos tan cualificados. Para 
quienes en misión de comenta
rio cumplimos la misión de en
juiciar las gestas deportivas, he
mos, de aceptar complacidos es
te eesto reiterado del Vespa-Club 
(le Kspaña de tem-r y naa^Uepei' 
pata nuestra Patria una prueba 
como ésta, cuajada no ya de dis

pendios, sino de dificultades or
ganizadoras, salvadas siempre 
con elegante sencillez de Un so 
ñorío que está fuera y sobre 
cualquier suspicacia. 

UN COMENTARIO i 
E X C E P C I O N A L 
A partir de M a d r i d , h s 

I I Veinte Provincias entraron en 
su segunda fase, fase decisiva, 
claro. Nuestro querido colega " E l 
Mundo Deportivo'' dedicó un 
amplio y documentado comeñta-
rio exaltando la Prueba "que se" 
cerrará —decía— con la recep
ción triunfal y solemne que Bar
celona rendirá a los participan
tes como trazo brillante y mag
nífico realizado en esta grande 
y singular Prueba"-. Y añadía: 
"Las I I Veinte Provincias como 
competición no perdona orroro-,, 
y como inscritas en la órbita de 
"Regularidad" las Vospas afron
tan las más duras contingencias 
y sobrellevan las más exigentes 
solicitudes de los pilotos, que exi
gen de ollas todo lo exigiblo. Des
do la salida do cada etapa hasta 
la llegada, su marcha se ve ro
deada de cronómetros y contro
les que celan todos y cada uno 
de sus pasos, que captan los más 
leves errores y que imponen un 
ritmo vivo, pautado en unos 
cuadros de tiempo rígidos e Ine
xorables. 

Tramos de regularidad estric
ta a 60 kilómetros por - hora ; 
cuestas cronometradas, c o m o 
Puerto Contreras, salvado a 45 
kilómetros hora; itinerarios "R^-
llyo" y múltiples problemas s > 
bre la marcha, a 16s que no ca
be más camino para solucionar
los que apelar al puño del gas 
para robar segundos al tiempo, 
han sido superados. L a Prueba 
-20 Provincias" es dura, com
plicada, con trazos de auténtica 
epopeya sobre ruedas, que atra 
jo con razón el interés y la aten
ción no solamente por donde 
desfila sino por toda España y 
de focos motociclistas de países 
representados. 

Antonio Agramunt, la gran fi
gura de nuestro motociclismo, 
sostuvo primera posición, pero 
asediado y perseguido de cerca 

(por Nacho Medina, que puede 
Hablarle u<- Igyal :t- igual, ya que 
aiiil.os lian alcanzado titulas 06 
campeones de España,-y por Cal

derón, otro valor castellano q m 
tiene puesto cerco también a la 
primera posición de Agramunt, 
que vió mermadas sus facultades 
—jamás su moral—• por el ac
cidente en el camino do Burgos, 
redoblándose la lucha entre 
nuestros pilotéis y la treintena 
do grandes representantes ex
tranjeros: de Francia, Bélgica, 
Italia, Portugal, Inglaterra y 
Suiza. Y el impresionante desfi
le por las carreteras y poblacio
nes de tood el, aparato espectacu
lar de esta I I Gran Prueba de 
"Las 20 Provincias" con las 66 
Vospas infatigables, que sugiere; 
lo fácil que para ellas rosultá es
tá casi Vuelta a España, se une 
como un guión ininterrumpido 
la admiración y el entusiasmo de 
las multitudes con el calor de 
las acogidas populares, que selló 
en cada población v a cada fi
nal de etapa la granaeza de esta 
Gran Prueba Internacional pa
trocinada por la Asociación de 
la Prensa de Madrid. 

Como colofón do esta Prueba, 
que ha enlazado desdo Sevilla 
por Valencia, Madrid, Bilbao, 
Zaragoza y Barcelona, meta fi
nal y desenlace de esta I I Prue
ba de "Las 20 Provincias, Ves
pa", la recepción de la Ciudad 
Condal será imborrable prueba 
do simpatía que en tantas oca
siones se ha marcado en torno 
al vespismo, como en el inolvi
dable Rallye Eurovespa, de fe
liz recordación y espejo de todos 
los demás. 

No -solamente el Vespa Cluo 
de Barcelona y los de la región, 
sino los motoristas todos, se 
unieron confundidos con el gran 
acontecimiento de cerrar la com
petición internacional, de forti-
sima resonancia con el gesto ad
mirativo á la altura del aconte
cimiento. Quienes salvaron 2.500 
kilómetros de nuestros caminos 
con sus vospas, .dando vida a 
una competición tan dura como 
brillante, fueron, en verdad, me 
recedoces del aplauso y de la 
admiración de quienes en tan
tas ocasiones han sido intérpre
tes de esta sensibilidad motoris
ta, que tantos bellos títulos ha 
supuesto para Barceloiui. qu<' 
ahora sup'ero su eiiíuslasmo. 
¡EDhorábuenal 

Enr ique D E L " C O R R A L -

do necesidad de v a r i a r el r e c o r r i d o 
de l a c a r r e r a que. se c e l e b r a r á esta 
ta rde . P o r t a n t o , en l uga r - de ter-, 
m i n a r las pruebas en la m i s m a c ú s 
pide de l Cerro, se r e a l i z a r á s imp le -
m o n t e en c i r c u i t o sobre l a A v e n i d a 
del C id Campeador . E l l o ha de h a 
cerse,, eso s i , p o r el s i s tema de se
ries c e l e b r á n d o s e var ias de el las , se
g ú n el n ú m e r o de cor redores pa r 
t ic ipan tes , ya que en la tax'de de 
ayer , jueves, t o d a v í a no se t e n í a la 
l i s t a comple ta de pa r t i c ipan tes . E s 
de esperar que hoy m i s m o acudan 
t o d a v í a muchos a hacer la i n s c r i p 
c i ó n correspondiente , en especial los 
de las p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s . 

L o que se a d v i e r t e al p ú b l i c o de 
m a n e r a especial, es que h a de guar 
darse Un orden cor rec to d u r a n t e l a 
c e l e b r a c i ó n de las diversas pruebas , 
y a que ha de tenerse m u y presen
te e l no cruzar l a calzada, no sola
men te du ran te el r e c o r r i d o de1 los 
c ic l i s tas , sino a d e m á s en los i n l c r -
medios de las d i s t i n t a s mangas que 
so l l e v e n a efecto. 

Creemos conveniente i n s i s t i r una 
vez m á s , pa ra que el . p ú b l i c o no se' 
desplace a la sub ida del Cer ro , que 
las pruebas h a n de t ener l u g a r en 
l a c<iIzada de l a A v e n i d a de l C id 
Campeador . 

B o f o n c e s f o 
VII COPA CAJA DE AHORROS 

MUNICIPAL 

Portidos y árbitros para el do
mingo: 

Campo Club Ciclista Burgalés: 
A las 10, Guardia de Franco - San 
Lesmes. Arbitros señores Hermo-
silla I y Domingo. Anotador se
ñor Balbás 

A las 11, Los Clochards - Club 
Ciclista. Arbitros señores Hermo-
silla I y Martínez. Anotador se
ñor Balbás. 

Campo Cíüd'ad Deportiva Dos 
de Mayo: A la^ 10,30, Renedo-
S.E.S.A. Arbitros señores Palacin 
I y I I . Anotador señor Palacios. 

ANUNCIOS OFICIALES 
i o y s r i Mttor u Mm 

La Delegación Provincial de 
Sindicatos anuncia concurso pa
ra la concesión de los servicios 
de Bar y Restaurante del Hogar 
del Productor, sito en el grupo de 
viviendas " Francisco Franco" 
(Vadillos), de 'esta capital. 

E l plazo para presentar soli
citudes finalizará eLdía 15 de los 
corrientes, a las doce horas. Los 
interesados podrán' examinar las 
bases por las que ha de regirse 
este concurso en la Jefatura de 
la Obra Sindical "Educación y 
Descanso", planta 5." de la CJí.S. 
durante las horas de oficina. 

El importe de este anuncio se
rá por cuenta del concesionario. 

Burgos, 2 de Julio úv 1959 
x E L DELEGADO PRO

VINCIAL DE SINDICATOS 
•Benito Vázquez" Feijóo 

alterno para, después, .imponer
se poco a poco el Liceo que de-
muqstra mayor preparación; y 
con ello se registran Iqs prime
ros goles que marcan Cantero, 
Avellanosa y Badía. 
•. Llegado el descanso, se incor
poran al_ equipo do la selección 
Olano y Jinrilo que hacen más fir
mo la defensa y con ello la de
lantera consigue en esto tiempo 
tres tantos por medio de Basail 
I I , y Santi. 

Reaciona con ésto el Liceo y 
vuelve a mandar en la pista con 
bollas jugadas que entusiasman 
al público, üllo hace que el mal
eador so mueva constantemente 
y lo pongan al final en 8-3. 

Las alineaciones fueron: 
Liceo: Pepín, Avellanosa '(2), 

Badía I (1), Cantero I I , Cante
ro 1 (3), Alamo y Badía I I , (2). 

Selección: Basail I, Santi (2), 
Basail-II (1), Portillo 1,-Portilk) 
I I , Olano y Enrile. 

So adjudicó el Trofeo "Bodas 
de Oro" de la Caja de Ahorros 
del Círculo, el Liceo Castilla y 
uh segundo trofeo del presiden
te de la misma la selección. 
"COCA-COLA" D E MADRID, 3 
EDUCACION Y DESCANSO, 4 

A continüación y en medio de 
gran espectación, saltan a la pis
ta los equipos "Coca-Cola" de 
Madrid y "educación y Descan
so" do Burgos. Hay un intercam
bio do banderines. Las madrinas, 
señoritas Palacios (Marisa y 'Pi
li), son obsequiadas éon ramos 
do flores. 

Comienza el partido con juga
das de tanteo por ambas partes, 
con más profundidad por parte 
de ilos madrileños. Apuntamos 
fuertes tiros que controla Cama
rero con gran serenidad. Los bur-
galeses tratan de observar ai 
ataque tt0'4ranío £jue (&i 'está 
realizando en péndulo pero no 
pueden evitar, que, a los diez mi
nutos se les marque dos. tantos 
logrados por Llonch que, con 
gran habilidad, pone en aprieto 
a los burgaloses. Marcan de nue
vo de penalty por mediación de 
Moral, y termina el primer tiem
po con un nuevo tanto consegui
do nuevamente por Llonch. 
• Al comienzo del segundo tiem
po parece ser que van a cam
biar las tornas, ya que los bur-
galeses reacionan enérgicamente 
marcando ^os tantos en menos 
de cinco minutos. Son Cantero 
o Iruegas que se entienden mara
villosamente, bien secundados 
por el veterano Casado que, con 
su empuje, pone en aprieto la 
meta contraria. Sin embargo el 
"Coca-*Cola" profundiza c o n 
ahínco y Llonch y Touchard, en 
la delantera marcan otros cua
tro tantos en jugadas muy bue
nas. , -

Cuando parecía que el tantea
dor burgalés quedaba ipn dos, 
son Casado y Titi quien hacen 
que e]; partido termine en 8-4, 
favorable a los madrileños. 

Todos destacaron, lo mismo por 
un bando qüo por .otro. A to
dos, por su deportividad, nues
tra felicitación así como a la 
buena dirección del colegiado lo
cal, que arbitró los dos partidos, 
señor González Benito. 

"Coca-Cola", se alineó: Espe
ta, González, Moral (1), Avolino, 
Martínez, Llonch (6) y Touchard 
(1). • -

"Educación y Descanso": Ca
marero, Pradera, Casado (1), Ti
ti (1), Cantero (2) e Iruegas. 

Sq procede a la entrega do 
trofeos. E l señor Cabello hace 
la entrega al "Coca-Cola.". Don 
José-Ignacio Palacios, hace en
trega de su tro feo. al equipo sub-
campeón. Se entregan igualmen
te trofeos disputados últimamen
te en atletismo, judo y hocke> 
con motivo do las "Bodas do 
Oro" d e ^ Caja del Círculo. 

E l señor Escolar, vicesecretario 
de Obras Sindicales, entregó 
asímismí}, un cofre del Cid, en 
recuerdo de la visita al equipo 
madrileño. 

Repetimos nuestra felicitación 
al Consejo de Gobierno de te 
Caja del Circulo por el acierto 
que ha1 tenido al dotar a Burgos 
de estas instalaciones que mere
cieron el aplauso unánime de to
dos los asistentes, ya que hace 
muchos años que el deporte bur
galés venia sintiendo, de una- for
ma imperiosa, la falta de unas 
pistas adecuadas para el deporte 
en una situación tan buena y 
tan céntrica como es la zona de 
la Barriada .Obrera y en uñ lu
gar como el1 Campo de Zatorre. 

Treviño (Do nuestro, córres-
ponsál).—Con motivo del ingre
so- en la Orden de Alfonso ' X el 
Sabio, de la maestra nacional de 
la Villa de Treviño, doña María 
Diez de Uré, en el día de ayer 
se le ofreció un homenaje en 
agadecimiénto de su magnífica 
labor docente durante 32 años al 
frente de la escuela de niñas 
en esta localidad. 

Dieron comienzo los actos con 
una misa solemne," oficiada per 
los señores curas párrocos de 
Treviño, Busto y Arrieta, duran-
té la cual dirigió la palabra á 
los asistentas que llenaron la 

- espaciosa iglesia,- don José Ma
ría, cura párroco do la localidad 
de Arrieta, el cual con sencillí
simas y elocuentes palabras que 
conmovieron al público, hizo 
constar el sentido cristiano que 
guió siempre las actuaciones de 
la homenajeada por cuyo moti
vo se ha hecho acreedora del 
cariño, respetó y agradecimien
to del vecindario. Al final de 1a 
misa se cantó un Te Deum. Se
guidamente en la plaza de la Vi
lla, hallándose presente la totali
dad del vecindario, alumnas y 
ex-alumnas llegadas do los más 
apartados lugares, con asisten
cia de todas las autoridades mu
nicipales, locales y Junta Mu
nicipal de Enseñanza, así como 
gran vnúmero do maestras do los 
pueblos limítrofes con un muy 
elevado espíritu -de compañeris
mo. Hizo la presentación a los 
asistentes dpn Juan García Al-
faro, cuda párroco ,de ê ta yiil'á, 
quien expuso que '̂si en las al
tas esferas le han obsequiado y 
agasajado, con cariño y amor 
concediéndolo la medalla de A1-
fonso X el Sabio, por el infati
gable celo desplegado en su dia-

.ria tarea educadora en favor ce 
esas tiernas primicias del reba
ño de Cristo, la nifíez; nuestto 
honor nos exige que reconozca
mos, esa cadena de sacrificiós: la 
diaria, y constante labóf de ia 
educación, eso continuo desha
cerse en el cumplimiento del de-

\ 

ber. jHe aquí,1a razón de esta 
fiesta! Dar gracias al Señor, 
dador de todo bien por los bene
ficios que nos dispensa y especial
mente por tener en la escuela 
de esta Villa de Treviño a esta 
gran maestra doña María Diez 
de Uré, y también dar gracias a 
la misma pidiendo a Dios que 
se lo premie ". Terminando con 
un "Gracias" que fue contestado 
por el público con grandes aplau
sos. 

También hicieron uso de la 
palabra el cura párroco do Bus
to, quien expuso lo que repre
senta la maestra para el niño, 
c e ñ un alto sentido y conoci
miento de la pedagogía'; el al
calde de la localidad de Busto, 
expresando las gracias y en re
presentación de las'madres de fa
milia, habló la señora del alcal
de de Treviño, quien dió las gra
cias a dona María en nombre de 
todas, hizo constar "que como a 
las madres, a las maestras los 
niños les cuestan muchas fatiga0-, 
pero también se goza viendo que 
su trabajo ha sido fructuoso, que 
se les profesa un gran cariño y 
que Dios les tiene reservado un 
premio muy grande", y por últi
mo el señor alcalde de Treviño 
don Feliciano Barrio, expresó 
"la satisfacción que sentía el re
presenta^ en este acto a la villa 
de Treviño, alumnas y exalum-
nas que durante su vida' esco
lar tuvieron la suerte de recib r 
tanto en lo cultural como en ío 
moral y religioso sus enseñan
zas, inculcadas con el mejor de 
los métodos el ejemplo. Expu
so, que si la niñez y la juventud 
con el aprendizaje de la vida, 
l a homenajeada ha sabido mar
car el camino a seguir a varias 
generaciones que esparcidas en 
su mayor parte, se aunan en el 
día de hoy, para ofrecerle el 
homenaje de gratitud, cariño y 
reconocimiento. Hizo entrega do 
un pergamino en el que se lee: 
"Sus alumnas y el pueblo "de 
Treviño le entregan este perga
mino en prueba de agradeci
miento y cariño, con motivo do 
su ingreso en la Orden do Al
fonso X el 'Sabio. Treviño 
26-6-1959". Y una medalla de la 
Inmaculada, imagen de su de-
vqpión. Hizo constar que se \ú 
hacían estos obsequios no en 
pago de sus grandes servicios do 
los cuales seremos siempre deu
dores, sino como portadores doi 
cariño y admiración que desea
mos testimoniarle con nuestros 
más puros ideales. Para finali
zar indicó que en Treviño, su 
recuerdo evocará esta universal 
palabra que todo lo expresa, 
Gracias, doña María". Fue muy 
aplaudido. 

Doña María con la voz entre
cortada por la emoción, expresó 
su agradecimiento más sincero 
por el acto de que era objeto, 
del que guardará imborrable re
cuerdo, que procurará corres
ponder en lo que le reste de vida 
a estas atenciones. A sus pala
bras siguieron -una salva do 
aplausos que duraron largo rato. 
Seguidamente un coro de niñas 
cantó varios himnos regionales 
que agradaron mucho al públi
co. A continuación se sirvieron 
pastas y vino español a todos los 
asistentes. Por la tarde se dió un 
banquete que estuvo concurridí
simo. 

E L CORRESPONSAL 
* > (Foto MURO) 

Cómo bao celebrado sos fiestas de 
San Pedro, los borgaleses en Bilbao 
Creación de una coeperatina da miaadas f otras ooticias 

Bilbao. (Crónica especial para 
D I A R I O D E BURGOS)'. — Como 
en años anteriores, el Centro bur
galés do esta capital, ha editado 
un prcioso programa anunciador 
de las fiestas do San Pedro, or
ganizando solemnes actos, si
guiendo la trayectoria de ante
riores ocasiones. 

^demás de los bailes familia
res, el cuadro artístico ha puesto 

v en escena los dias 27-y 28, la di
vertida comedia do Sevilla y Ca
rroño, "Los Marqueses do Matu
te", en los locales del Centro. Con 
esta actuación hacía su presenta
ción en escena por segunda vez 
(la anterior lo fue con "Escuadra 

^ hacia la muerte", de Alfonso Sas
tre), el nuevo elenco. Y digo nue
vo porque todos sus componentes 
se han iniciado en tales lides. Si 
bien de todos hay que destacar 
su exelenté voluntad para salir 
airosos de su trabajo, menciona
remos especialmente por sus bue
gas maneras de artistas a las se
ñoritas Natividad González (en 
Alfonsa), Araceli Laviña (en Cla
ra), Isabel Caballero (en Doña 
Luz), que fueron secundadas por 
Mari Carmen Ruiz, Catalina 
Diez, Bogoña Sanz y los galanes 
José Máznela, Luis Agustín, Ar
turo Sáinz, Alborto Atienza y 
Marcos Gonzáles. Fueron dirigi
dos por el veterano actor en^el 
Centro, don Manuel Ruiz Gómez 

I N F O R M A C I O N E S 
S« vende en Burgos, en Librería 

Espolón y Librería Laín Calvo 

S a l i d a a L o u r d e s y e s c á p a l a a B o m e a u H 
"V ia j es In te rnac ióna l Exp reso" 

Plaza de Vega, 5 
Organiza un sugestivo viaje de CUATRO dias de duración, con 

visita a LOURDES, BORDEAUX (dos días), Bayonnc-Bizarritz- San 
Jean de Juz-Hendaye y San Sebastián. 

i P R E C I O POR PERSONA, 2.150 P E S E T A S 

I n f o r m e s : A G E N C I A U N C E T A 
Salidas día 25 de Julio. 

, " " 1 5 de Agosto. t 
" 1.'- de Septiembre... 

E l día 28 se celebráronlos'cam
peonatos sociales de mus y bris
ca. E l día de San Pedro, autori
dades, Junta directiva y numero
sísimos socios asistieron én comu
nidad, con er pendón de Burgos, 
a l a solemne misa que organiza
ron en la Iglesia de los Padres 
Jesuítas, y en la que predicó con 
su habitual elocuencia, el ilustro 
burgalés M. I . Sr. D. Elias Mar
tínez Ruiz, canónigo do esta Ca
tedral y profesor del Instituto 

E n comitiva, todos los asisten
tes, precedidos do una banda do 
musica, volvieron al Centro, don
de fue servido un vino español 
con concierto, que se prolongó 
hasta poco antes de celebrarse el 
tradicional banquete de San Pe
dro, en los mismos locales socia
les. Antes se entonó con todo en
tusiasmo el Hirrlno a Burgos. Por 
la tarde, se ofreció a las autori
dades y Contros Regionales en 
Bilbao, el ^Café de Honor tradi
cional, y por la noche, tuvo lugar 
el baile familiar que ponía digno 
broche a la jornada. 

Para el domingo está anuncia
do un partido de fútbol entre Jos 
equipo del centro do Bilbao y el 
de Baracaldo, que prometo ser 
muy interesante y que desde lue
go aplaudimos por lo que signi
fica en las relaciones entre am
bas instituciones. 

A l margen de estas actividader, 
festivas, nos es grato consignar 
Que ha tenidp lugar una,excur
sión de los socios por tierras de 
Villarcayo y Medina.. Y de modo 
muy especial la puesta en marcha 
de la Cooperativa de Viviendas 
•El Cid", de la que forman parte -

los burgaleses que asi lo han, so
licitado, teniéndose prevista la 
construcción de las viviendas en 
terrenos aledaños á la calle de 
Zabala, mediante una formula có
moda y viable, como lo demues

t r a el enorme interés que ha des
pertado, por las inscripciones re. 
cibidas. 

No creo está demás en esta 
breve crónica trasmitir a Jase 
Luis Talamillo, el agradecimicnm 
de los aficionados ciclistas paisa
nos, que son numerosísimos, por
que ya cuentan con una espléndi
da fotógráfia del hítenlo, que los 
hice entrega hace ulios Uta» trm 
el comento consiguiente. 

J u l i á n R O D R I G O M A E S O 



I Diario de Burgos 
RUTAS DE TURISMO 

A z o t a d o s 
por "gamberros" 

Tavares (Horida). — Ocho 
jcvencitcs y una jovencita, 
cuyas edades oscUan entre 
les quince y los diez y ocho 
añe^j han sido azotados por 
sus padres y la muchaclia 
por euj madre, cuando el juez 
anto el que comparecían por 
"ganiherrismc", dió a elegir 
a los padres entre azotar a 
sus hijos o enviar a éstos al 
calabozo durante tres meses. 

E l ayudante del sherif pre-
percionó el látigo con el que 
se cumplió la sentencia. 

• • Envío: • 
A m i distinguido amigo 

y compañero don José Ca
rozo, presidente de la Ex
celentísima D i p u t ac i ó n 
p r o v i n c i a l . 

En DIARIO D E BURGOS leo con 
verdadera complacencia la noticia 
de que el proyecto de exaltación y 
fomento de los valores turísticos de 
Burgos y su provincia es ya una 
realidad con la aprobación oficial 
del luminoso programa en sesión^ 
celebrada en el palacio cié la Dipu
tación por Ma Junta de Informa
ción, Turismo y Educación Popu
lar. 

Entre los pueblos de la provin
cia tal vez sea Peñaranda de Duero 
el lugar en que con mayor esplen
dor están representados el Arte, la 
Historia: y tipismo folklórico de en
cendida castellanía. El palacio de 
Avellaneda, totalmente- restaurado 
y embellecido, vuelve de nuevo a la 
vida con lodo el encanto de sus días 
venturosos, cuando los magníficos 
condes de Miranda y duques de 
Peñaranda, Zúñigas, Avellanedas, 
Bazanes y Cárdenas, y después la 
dinastía>de ios Montijo pascaron.su 
encumbrada nobleza bajo la techum
bre de los' valiosos artesonados y 
las ricas yeserías mudejares y rena
centistas que exornan los suntuosos 
salones de la señorial mansión; y el 

patio central, de grandiosas propor
ciones, encuadrado por arcos de 
esbeltas pilastras y labrados meda
llones en la enjuta, circundado por 
calada balaustrada que da acceso a 
la elegante y monumental escalera 
acariciada por las sombras de bello 
artesón proyectadas por la linea rtf 
zada de festones y almocárabes. Y 
su portada, tallada en piedra cali
za dorada por brisas y soles cente
narios que constrasta en admirable 
concierto con los tonos cárdenos de 
los mármoles de Espejón, guarne
cida por labores platerescas, coro
nada por fastuoso entablamento que 
bajo el medio punto apechinado os
tenta el escudo heráldico de los con
des fundadores.' 

En honor a tan singular monu
mento, podemos glosar la frase del 
marqués de Lozoya: «joya arquitec
tónica del más depurado estilo pla
teresco, única en España». 

También nuestro histórico casti
llo de Peñaranda recibe la protec
ción del Ministerio de Educación 
Nacional y hoy se encuentra en ple
na reconstrucción, habiéndose le
vantado lienzos de muralla, cerra
dos portillos y rehecho cubos y al
menas, dibujándose nuevamente su 
primitiva Ií;iea, que recorta la es
belta torre del Homenaje, con todo 
el empaque de su belleza medieval. 

Y, mirando a la plaza mayor de 

Don Eduardo Miura ha corrida enviado a 
Ayer fueron desenjauladas las reses, que han 
causado gran sensación entre los aficionados 

En la parte superior del grabado, cuatro de los siete magní
ficos toros de Miura, fotografiados en los corrales, a los po
cos minutos de su salida de los cajones. En el grabado infe-
fior, la bella lámina de uno de los miureños que serán lidiados 

el domingo en nuestra plaza.—(Fotps Fede) 

A las doce y media de ayer se 
realizaron en los corrales de nues
tra plaza, las dificultosas opera
ciones de desenjaule de los siete 
magníficos toros que el famoso 
sanadero sevillano don Eduardo 
Miura ha enviado a Burgos, para 
ser lidiados en la gran corrida 
del próximo domingo. Asistieron 
al deseneajonamiento, el empre
sario de nuestra plaza señor Gon-
TÁlez Vera, algunos directivos de 
la "Peña Taurina" y varios em
pleados de la plaza. 

La salida de las reses de las 
jaulas no pudo ser más especta
cular. Al pisar la pequeña corra-
leta el primer toro, un castaño 
bragado de gran volumen, gordo 
y de bonita estampa, que lleva 

sobre los cbstíllares el número 14 
y atiende por "Despertor", las ex
clamaciones brotaron de todos los 
allí reunidos. El toro, acusando 
un nervio y una bravura extraor
dinarios, se engalló y desafió arro
gante a las personas que le admi
raban desde los balconcillos. Lue
go arremetió contra la pared que 
separa el patio de caballos, puso 
las manos sobre el pilón y resopló 
con el hocico en el mismo borde 
del tejadillo para caer con fuer
za cohtra el pilón. Fue un espec
táculo, de fuerte impresión y be
lleza taurina. 

Después fueron soltándose con 
normalidad el resto de los toros, 
todos los cuales pisaron los co
rrales con enorme brío y bravura, 
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tirando cornadas al aire, en arro
gante desafio a quienes les con
templaban desde lo alto. E l nú
mero 64, negro brágado, muy gor
do y lustroso, que atiende por 
"Rcmpelinde", se lió a cornadas 
con uno de los mansos y le pro
pinó varios puntazos en los cuar
tos traseros. 

El desenjaule fue .sumamente 
espectacular, por la belleza, vo
lumen y lámina de los astados, 
que integran un encierro magní
ficamente presentado. La corri
da sobrepasará "los tres monto
nes"' como se dice en la jerga tau
rina, es decir, los 300 kilos en la 
canal' y alguno —el colorado y 
ese número 64— es posible que 
sobrepasen ese peso con bastan
te. También el toro de rejones es 
bonito y tiene arrobas y trapío. 

Los trabajos fueron dirigidos 
por el mayoral de la vacada Jo
sé Mateo Rodríguez, con quien 
mantuvimos unas breves palabras 
en los mismos corrales. Nos ma
nifestó que en la actual tempora
da llevan ya lidiadas dos corri
das: una en la feria de Sevilla y 
otra en Palma de Mallorca. Esta 
de Burgos hace la tercera y tam
bién, dentro de unos días, corre
rán otros seis toros en los san
fermines de Pamplona. En la de
hesa quedan aún "de saca" una 
novillada y una corrida. 

He aquí los pelos y señales de 
los siete toros miureños que des
de ayer son "huéspedes" de los 
corrales de la plaza burgalesa: 

Número 14, "Despertor", cas
taño bragado; número 40, "Ve-
lonegro"; número 64, "Rompelin-
de"; número 75, "Obispito"; nú
mero 91, "Arpillero" y número 98, 
"Alfilerero", todos ellos negros 
bragados y algunos entrepelaos. 
El de rejones, número 2, "Acei
tuno", también negro bragado. 

Por la tarde, de seis a ocho, se 
facilitó el acceso a los corrales a 
los aficionados, que acudieron en 
gran número a la plaza, admiran
do a los miureños y elogiando su 
estampa y magnífica lámina. E n 
bares y tertulias taurinas, el te
ma general de las conversaciones 
era a última hora de la tarde, la 
corrida de Miura. 

Las taquillas permanecieron 
ayer cerradas, para liquidar cuen
tas de los cuatro festejos últi
mos y al mismo tiempo para po
der atender a las numerosas pe
ticiones de reserva de localidades 
que para la corrida de los Miu,ras 
se están recibiendo de todas las 
partes. Hoy, viernes, se abrirá de 
nuevo el despacho, para que los 
aficionados forasteros puedan ir 
proveyéndose de sus entradas. 
Porque suponemos que «todos los 
aficionados locales se darán cita 
en bloque €l domingo, para no 
perderse este "plat(^ fuerte" de los 
Miuras en nuestra plaza, dispues
tos a admirar el valor y el arte 
de Josechu Pérez de Mendoza, de 
Bernardo, "Solanito" y del ídolo 
local Rafael Pcdrósa^ 

A N I S C A S T E L L A N A 
E u cl sorteo jcelebrado el pasado 

miércoles en Radio Madrid, han 
sido premiadas con un televisor 
Philips de 17 pulgadas, modelo 
1S59, cada una de ¡as botellas con 
número en las etiquetas 193.095, 
1.1S3.095 y 2.193.095. Válidas lias-
ta el dia 13 de Julio. 

Las botellas con n." 147.958 
1.147.958 y Z . U 1 M S están nremio 
das éOIl 40.000 pesetas rada una. 
Válidas hasta el dia G do Juíio. 

A NTES. todos los misioneros lle
vaban en la barba, bien vi

sible, su carnet profesional. Aho
ra los mensajeros de la fe en tie
rras paganas van desprendiéndose 
poco a poco de las barbas clási
cas mientras adquieren un aire 
deportivo, más a tono con la vida 
moderna. Pero nadie podrá arre
batar a estos vanguardistas de 
Dios el angélico orgullo de su pro
fesión. Cuando en las oficinas de 
las compañías aéreas o navieras 
el funcionario de turno va a lle
nar la hoja de ruta de estos sacer
dotes o religiosos bien rasurados 
y quizá en ligero atuendo de "cler-
gymen", el ritmo monótono y me
cánico de los desrpachos de bille
tes se detiene un instante para cargarse con una 
gotita de emoción fugaz: 

—¿Profesión? 
—Misionero. 
Luego todo sigue su curso normal. Pero nos

otros sabemos qúe en el avión o en el camarote 
del barco viaja hoy un personaje excepcional. 
El mismo, sobre la frontera misma de su propio 
corazón, lleva su pasaporte con el título glorioso: 
"Profesión: misionero". Los técnicos de la perse
cución religiosa han modificado un tanto la tra
dicional nomenclatura. En la Cliina de Mao-Tse-
Tung los juicios contra Prelados, sacerdotes y 
religiosos católicos prosiguen.^ E n ocasiones la 
justicia marxista emite su fallo declarando "cri
minal de guerra" al misionero católico. Con esta 
declaración los misioneros reciben el carnet ofi
cial de candidatos al martirio. Pero esta palabra 
suena mal en los labios vendidos a la tiranía 
antirreligiosa. Es mucho mejor llamar criminales 
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la villa, levantada sobre amplia es
calinata que circunda el ático de 
columnas románicas, se eleva la 
majestad arquitectónica de la que 
fue colegiata abacial, hoy iglesia 
parroquial de Santa Ana. Su monu
mental y atrevido crucero; el coro 
tallado en madera de nogal; el esti
lizado retablo de Ventura Rodrí
guez; la valiosa talla de Jesús Na
zareno de intluencia junista y el 
enterramiento del corazón del que 
fue padre de la Emperatriz Eugenia 
de Montijo, Excmo. Sr. D. Cipriano 
Portocarrero y Palafóx. juntamen
te con las ricas ropas bordadas por 
manos de las hijas de los condes y 
las joyas de plata y oro, dan sobra
do valor a este magnífico templo. 

Es de singular admiración el rollo 
jurisdiccional, esbelto y altivo, de 
afilada aguja gótica montada sobre 
gradería de sillares; y son admira
dos por su historia y manifesta
ción artística el convento de Ma
dres Concepcionistas y el' antiguo 
monasterio de Carmelitas descalzos, 
hoy de religiosos Pasionistas, así 
como el Hospital de la Piedad, que 
conserva patio renacentista de do
ble arcada y la ermita de la Virgen 
de los Remedios, talla del XV, pa-
trona de la villa, santuario venerado 
que se levanta en la fronda florida 
de los zarzales. También admira el 
turista la botica de los Ximenos, 
museo farmacológico de admirable 
conservación. 

Todo esto, unido a un pasado de 
sabrosa historia, donde aún perdu-

r ran costumbres y tradiciones que 
enaltecen el folklore local presen-
lando el brillante Grupo de Dan
zas que patrocina la Scccióh Feme
nina, laureado en diferentes concur
sos y actuaciones, hace que la no
ble y ducal villa de Peñaranda de 
Puero figure como uno de los pue
blos do la provincia que mantiene 
en llama viva todo el sabor burga
lés, exaltando así a la vieja Cas
tilla. 

La Junta de Información y Tu
rismo ha recogido de buen grado 
la petición suscrita por el Ayunta
miento do Covarrubias, de que sea 
declarado oficialmente de «interés 
turístico». Peñaranda, revestida 
siempre de su anterior condición, 
ha permanecido callada, poniendo 
sólo "de relieve sus muchos méritos 
y brindando a la Excma. Diputación 
provincial ya la referida Junta una 
de sus principales rutas de turismo: 

Partiendo de la carretera general 
Madrid-Burgos: 

Aranda - La Vid - Peñaranda -
Clunia - Huerta de Rey - Calerue-
ga - Silos - Covarrubias - Lerma. 

Todos los puntos de este itinerario 
son de marcado valor turístico, y 
sería un acierto qué esta ruta se 
insertara en el sugestivo folleto de 
Burgos, próximo a editarse y que 
a Peñaranda se declare, a la par 
que a' Covarrubias, «(¡ĵ  interés tu
rístico». 

Pascua! - Domingo JIMENO 
Académico correspondiente 
de la institución «Fernán 

González» 

Otra jornada de inauguraciones 

• 

a los únicos hombres que desde hace siete si
glos viven y mueren en la inmensa tierra de Chi
na enseñando la verdad y haciendo el bien en 

"los recodos de todos los caminos. 
Los misioneros católicos pueden modificar sus 

pasaportes: 
—¿Profesión? 
—Misionero y... criminal de guerra. 
Y ya tranquilos, con los papeles en regla, per

manecen en sus puestos. Arriba, en las oficinas 
celestes, los ángeles preparan también la docu
mentación de Dios para sus siervos mejores. 

—¿Profesión? 
—Confesor y mártir. 
Con lo cual los perseguidores no han hecho 

más que descubrir el Mediterráneo, porque cual
quier día hallamos esta fórmula, cargada de si
glos, en nuestros másales o en la hoja del calen
dario, que la mecanógrafa arranca todos los días 
al abrir las persianas de la oficina. 

Madrid 
'( C r ó n i c a 

" T a c h í n " , 
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Los jardines de Cecilio Rodrí
guez —el que fue jardinero ma
yor del Ayuntamiento madrile
ño— se hallaban anoche más be
llos que nunca, espléndidamente 
iluminados con luces de diversos 
colores. Gran fiesta de gala en 
honor de los asistentes a la XXIV 
Reunión general d'e la Comisión 
electrotécnica internacional. Un 
millar de delegados de veintiséis 
países. Japoneses, rusos, france
ses, alemanes, italianos, checos, 
belgas, yugoslavos... Las reunio
nes comenzaron el pasado dia 19 
y serán clausuradas el 10 del ac
tual. La recepción, ofrecida por 
el Ayuntamiento, resultó brillan

tísima y durante ella fue servi
da una espléndida cena fría. La 
organización se había inspirado 
en la de la última reunión, que 
tuvo lugar en Estocolmo. Y así, 
por ejemplo, se puso en práctica 
el sistema de entendimiento l in
güístico a base de un equipo de 
estudiantes políglota^, que se ha
llan en continuo contacto con los 
congresistas, totalmente a su 
disposición, ilustrándoles en las 
visitas y •'paseos, facilitando la re
lación entre los do distintos paí
ses y, sobre todo, liablándoles de 
España. 

. m. \V- NIÑO 

Hay que seguir aludiendo 'ti 
"niño dos millones". No hay más 
romodío. Esto, en Madrid, es un 

F á f i m a y L i s b o a 
" V i a j e s I n t e r n a c i o n a l E x p r e s o * ' 

Piaza de Vega, 5 
Magnifico viajo a PORTUGAL, visitando, SALAMANCA, 

COIMRRA, FATIMA, LISBOA. NAZARE, BADAJOZ, GUA
DALUPE, MADRID, VALLE DE LOS CAIDOS. 

OCHO DIAS DE VIAJE , ; , & 
I n f o r m e s : A G E N C I A U N C E T A 

- , " < PRECIO POR PERSONA, 3.675 PESETAS 
f Salidas dia 25 de Julio. : . 
• i ; • " " 25 de Agosto. ^ 

i ' " " 15 do Septiembre. 

Les, frontera franco-española. 
—Crónica del enviado especial 
de la Dirección General de Pren
sa, José María ZUGAZAGA). 

Teléíoneo desde el último pue
blo de España, desde donde se 
divisan las tierras de Francia y 
sus. gentes. Las calles están 
iluminadas extraordinariamente, 
con banderas y .pancartas salu
dando a Franco, que ha pasado 
de noche y muy cerca de aquí 
—después de un día extraordina
rio de inauguraciones que reper
cutirán en beneficio de la eco
nomía nacional— para atrave
sar el túnel de Viella, extrordi-
naría obra de ingeniería realiza
da por o] Ministerio de Obras 
Públicas, de una longitud de cin
co kilómetros, que constituye uno 
de los túneles más importantes 
de Europa y medíante el cual 
pueden establecer contacto con 
España los pueblos de esta zona, 
antes incomunicados, muchas 
veces ai año con motivo de las 
nieves. 

Por la mañana Su Excelencia 
salió de su residencia de La Far-
ga y en su camino hacia Pobla 
de Segur visitó la fábrica de ce
mento "Xerralló", realizada por 
"Ehner" en ocasión en que Es
paña era deficitaria de ese mate
rial de construcción. Ahora pro
ducé 200.000 toneladas anuales do 
tres' clases de cemento, que cu
bren las necesidades de sus obras. 

Postbríormente, el Generalísi
mo se trasladó a Esterrí, a través 
de un paisaje do bravia majes
tad, donde inauguro la central 
eléctrica que producirá a partir 
de ahora 70 millones de kílowa-
tios hora anuales. Cifra cuya im
portancia no es preciso encare
cer. 

' Después de visitar la presa 90 
Esterrí y almorzar en Espot, la 
comitiva, se dirigió a Viella, don
de fue inaugurada la central de 
Benós con Barrados y Jueu y 
ya muy de noche, por el tún.ol 
de Viella —al que he aludido al 
principio de esta crónica—, Su 

' Excelencia, los ministros y de
más personalidades salieron para 
La Farga entre el clamor popu
lar de los pueblos, y al paso de 
la caravana de automóviles sa
ludaban aUborozadamente a quien 
recorre estos días las comarcas 
aragonesas y catalanas sin im
portarle los rigores estivales, muy 
sensibles a mediodía, con la men
te sólo puesta en la prosperidad 
de la Patria. 

Cinco días lleva de viaje Su 
Excelencia, de jornadas agota
doras, históricas para el futuro 
de la Patria, y estos esfuerzos de 
titán que ahora registran las 
inauguraciones repercutirán en 
un plazo muy breve eii las posi-

. bilidades económicas e industria
dles de España. Los exponentes 
de la gigantesca labor desarro
llada en estas últimos tiempos 
- -do lo cual son fehaciente prue
ba las realizaciones a que aludo-

no se llevaron a cabo antes de 
1936 y decenios de años, sometida 
la política española a los vaive
nes y pasiones de los partidos, 
atentos ño a las necesidades na
cionales, sino a sus intereses, 
egoístas... x ^ 

Hablaba este mediodía con' un 
periodista extranjero, que se 
mostraba en extremo sorprendi
do de la transformación indus
trial de todos los órdenes que 
Franco ha conseguido para su 
Patria. Aludió también al pan
tano de Yesa y del canal do las 

Bardenas y 61 "—técnico en estas 
cuestiones— estimaba que Cons
tituye uno de los esfuerzos mas 
considerables realizados en Eu
ropa. 

"Es algo increíble, a pesar do 
estar viéndolo", afirmaba... Y 
añadió: "Esta es la mejor con
testación del Jefe del Estado es
pañol a las campañas que el co
munismo realiza contra 61 en t i 
extranjero; su obra esta ahí- No 
hay quien pueda ponerla en 
duda". iv 

formidable acontecimiento. Se ha 
temido por un momento —¡hu
biera sido tremendo!— que la in
migración nos deparara un señor 
con barba y un lunar de pelo, 
procedente de Jaén, depósito in
acabable do emigrantes a la ca-
IDital. Pero no. Ño hay cuidado. 
La Estadística municipal ya ha 
adoptado la medida de intemrm-
pir la inscripción, por inmigra
ción o por omisión durante estos 
días, atendiéndose exclusivamen
te a las actas por nacimiento; 
a fin do que el chico "dos millo
nes" sea paisano de Vicente Pas
tor, del marqués de la Valdivia 
y de la Cibeles. Hasta mañana 
por la noche no sabremos quién 
es al fin el ciudadano "dos mi
llones". Hay que hacer muchos 
cálculos. Mañana saldremos do 
dudas, al fin. ¿Quién será? 

- i • w t T O R E T E S 

Pues nos hemos "lucido. Hace 
un par de días, pasmados ante 
las fotografías de los bureles que 
iban a lidiarse en la corrida de 
la Prensa, aludimos a ellos bajo 
el insólito titulillo • de "Toras" 
diciendo, además, que eran íor-
midables desde todos los puntos 
de vista y dignos dĉ  ser lidiados 
por Pepo Hillo, pol' ejemplo. 
Pues bien: la famosísima corri
da de la Prensa ha sido suspen
dida-al desechar los veterinarios 
cuatro de los toros anunciados. 
Y como la entidad organizadora 
no disponía de otros para sustlr 
tuir a los rechazados, se ha vi¿-
to precisada al aplazarniento del 
tradicional festejo. Hoy se esta 
devolviendo el importe de las lo-, 
calidades adquiridas. Enhora
buena, Tachín, por su golpazo de 
vista.. 

NOTICIAS BREVES 

«Wildsun», el caballo de Beamon-
tec, lleva ganadas, con sus tres 
añiles, 245.781 pesetas. 

—Tenemos un tiempo- espléndido, 
sin demasiado calor y con brisita. 

D I A R I O D E B U R G O S 
Se vendo en BfADBID: Kiosco 

de d a Gíbeles», de 0 . Bdojurde 
Alcalde. 
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(Viene de primera página) 
a él con el rigor de la argumbnta-
ción y de las cifras, poniendo de ma
nifiesto que están enterados de los 
más complejos problemas de vida 
económica española y saben hasta 
dónde pueden llegar en la coyun
tura económica actual en el capí
tulo de sus peticiones. 

—Erseñor ministro acaba de re
gresar de un interesante viaje al 
extranjero, al frente de una dele
gación sindical. ¿Puedo decirnos si 
ha advertido , progresos respecto a 
la comprensión y estimación que 
España inspira más allá do süs fron
teras. 

-—He advertido progresos extra
ordinarios; pero es preciso aclarar 
que esa comprensión y estimación 
ha habido que ganarla principal
mente mediante ios contactos per
sonales, y ésto resulta natural. Una 
conversación de bueña voluntad di
sipa muchos rece'los. Los viejos sen
timientos do afecto hacia España 
de los países que he visitado, están 
siendo .reforzados por Jas persona
lidades que rigen hoy esos países 
con gran tino de estadistas y una 
enorme responsabilidad política e 
histórica. Las pruebas de afecto do 
los dirigentes alemanes y franceses 
nos han impresionado y conmovido. 

—¿Cree el señor ministro que hay 
un sincero deseo, por parte de otros 
países, de vernos incorporados a la 
vida económica de Europa? 

- No solamente sincero, sino apre
miante. Nuestra incorporación a la 
O. E . C. E. les alegra enormemente, 
y hemos escuchado de todos ellos 
instancias muy sinceras para-que 
no demoremos esta incorporación 
ni un momento más. He advertido 
un deseo muy expresivo de vernos 
dentro de toda acción europea co
mún, y de ayudarnos en lo que haga 
falta. 

Nuestros teléfonos: 1280 y ZQU 
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